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PROPOSTOS PELO LE3TE DE DIREITO ADMIIISTRATIVO 

1." 
Como se poderá conciliar o principio da soberania po- 

pular com o systema da representaçãlo nacional, ado- 
ptada nos differentes Estados da Europa e do Novo- 
Mundo ? 

2." 
Exame critico das objecções levantadas contra a verdade 

theorica e execução effectiva do governo democratico 
propriamente dicto.' 



Ls liberth politique est Ia créatioii c.' 

lective d'une nation, qiii pratirlue, daiii; I t  

rapports de Ia vie privb et de Ia vie,<~)i:- 
blique, les lois eterrielles de Ia justice. 

SCHOTZENRERGEB -Lee loia de l'ordre 

sqc id .  



O progresso.- Unidade da civi1ísação.- O empirismo.- Sua in- 
fluencie na religião, na politica, na historia e na aciencia.- De- 
veres actuae8.- Egualdade aocia1.- O povo. 

Tudo muda, e nada se ariiquila. As crenças agitam-se, 
as civilisações modificam-se, os dogmas decompõem-se, e 
nesta serie não interrompida de elaborações philosophicas, 
artisticas, sociaes e religiosas, que se v80 operando invisi- 
velmente, por uma especie de  fatalidade, atravks a mar- 
cha das gerações, surpreheride-se sempre o mesmo agente, 
que dh unidade a todas as manifestações, energia a todos 
os movimentos, harmonia c variedade a todas as creações 
tiumanas, e que, pela sua Fecundidade, realiza as grandes 
syntheses scientificas, que se prendem e reunem riaquella 
formula iumiriosa, concisa e cheia de virtude, a que o es- 
pirito moderno deli ,o nome de progresso. Esta affirma~ao, 
arinunciada corno lei do Futuro harmonico da Humanidade 
r: ao mesmo tempo como o pensamento supremo, em rolta 
do qual t6m gravitiido todas as civilisações do mundo, pro- 
duziu-se fbra do dominio metaphysico, pela analvse das 



evoluçóes successivamente progressivlis dos clemeiitos c 
condiçóes do estado presente das cousas. 

E ~ p e l h o  da alma de  todos os povos, porque todos, airitI,i 
nas maiores attribulaçóes, ai i~da nos dias mais sombrios d,i 
suo existencia, tem o dizer a sua palavra, a realisar seti 
pensamento, sua pagina a escre\er no testamento da his- 
toria, o progresso 6 deduzido dos factos, que, na sua nu- 
dez, encerram 6s r.e@y pp4p for$? e #,nvicçRo do que os 
rigores da logica. h p e  qtie p e w r n e s  nesta grande idêa 
do progresso, o enthusiasmo nos arrebata ; como a pytlio- 
iiissa ardente sohrc a tripode com o fogo divino a escan- 
tlecer-lhe o cerebro resolve os enigmas da vida, o pro- 
gresso coni a sua magia, com a sua forca vivificante, com 
H sua energia intima resolve todos os obstnculos phisicos 
s riaorw, ,q+e tie lhe prqGíw a eUe, e b r n o  prwheta,  
~naior, mais gigante, mais u4versaI do q i i ~  PA prwhetas 
antigos, mais estupendo do qw as ,re.vobuçaee, porque as 
domiiia n todas, porque existe sempre e coritinuainerite, 
terdndeiro protogonista da liistoria, qne nos apparece, como 
Protheo, traiisfoin~ando-se iricessaritemente, tomando cada 
.vez um ca rwie r  mais beilo, aspirando a uma formula mais 
divino. 

E, toda&, n6s nãa temos s diseutir a cyuestlo do pro- 
gresso, p v e  eeta idCa epparm.-nos em si mais elara da 
que todos os raciociriios. Os  ataques que certas escolas lhe 
dirigem, nBo fazem ~ n â o  evidenciar com mais rigor a swa 
exidencia. Como o sol 6 sempre o sol, o astro rnnjestow 
da creayão, o centro de  qite irradia a vida para todos os 
mundos, que os penetra e transforma, fazendo brotar de 
suas entranhas seres infinitamerite grandes e infinitamente 
pequenos, orgsiiPisocões variodissimas d e  todos .ss matiees, 
d e  todas as p ropw~òes ;  foco d'onde se propaga a luz, dif? 
ftirditido-se'em ondas pelo universo, pondo em contacto os 
seus fragmentos, epopees gigantescas do poeta por excel- 
lencia, do  heroe dos heroes, do que disse h terra - mo- 
,e-te e a terra se moveu: Qomo o sol 6 s e m p e  e sd, Q 



astro que illumina a immunsidade, assim o ptogresso, esse 
hcho  do universo mural, 6 ,  e ha de ser sempre, a despeito 
d e  tacanhas concep@es, o progtessu, o mntro'vital de todo 
o mundo da historia, foco luminoso, d'onde sahe a cada 
momento o calor, que nos alimenta na alma o fogo das 
grandes idbas, dos grandes enthusiasmos, fogo vivificante, 
energico, que, em vez de  crestar o vil0 das virtudes, as 
dcsinvolve, originando typos, chamados heroes e martyres, 
e dos heroes e martyres fazendo sahir revoluções, e das 
revolu~õea fazendo snhir idêas e das idbas as civilisayões. 
Acabae, phifosophos, por uma vez, com a questóo theorica 
d a  perfectibilidade, porque ao ouvir-vos tantos raciocinios, 
tantas discussões, fazei-nos trepidar diante da id&a mais 
verdadeira, pois que 6 attestada pelo testemualio da cori- 
scieneia e confirmada por umii experiencia tão velha como 
o mundo - o experiencia da historia. 

A raiz do progresso esth rio espirito. E o que 6 o es- 
pirito? Íi: o agente, que produz e da unidade a toda a ci- 
vilisação humana. Quem nfio v@, effectivamente, no meio 
d'este cahir e levantar de gerações, a necessidade de  uma 
alma, qiie de  vida, movimento e tiarmonia a estas ruinas, 
porque só entfio ellus poder80 servir de liqao e refrigerio? 
Quem não v4 n impossibilidade d'este mundo de formas, 
de realidades, de contradicções appnrentes, sem n existencia 
de  um principio vital, causativo, que de  a razfio de mutti- 
plicidade de manifestações, que se debatem no dominio 
philosophico, nrtistico, litterario e religioso? 

A persistericia e identidade d'este principio genesiaco da 
pheriomorialidade veiu da r  nexo aos acontecimentos hu- 
manos, que, pela sua variedade e antagoriismo, pareciam 
achar-se em um estado de repulsáo perpetua. Emquanto 
se estiidou a historia, amortalhada na serie dos factoç iso- 
lodos, c tses ramo existiam em si, a formaçóo do conheci- 
mento foi puramente empirica, e a unidade da civilisaçlò 
impossivel de recorihecer na immeiisidade d'este cahos. Fal- 
tava um dos elementos, que lios dB a {dês da u n i h l e ,  por 



isso ella foi desconhecida, por isso os antigos n lo  desco- 
briram o segredo das cousas. Como saberiam escrever a his- 
toria, se elles nso conheciam a alma que a animava ? Se 
elles ignoravam a fonte da belleza e da justiça, como po- 
deriam levantar um protesto contra as grandes iniquidades, 
que os opprimiam, uma maldiçiío contra os grandes cri- 
mes para com a consciencia universal do genero humano? 
Momentos verdadeiramente terriveis s8o aquelles, em que 
o jugo da servidão imposto ao homem, justamente por- 
que lhe falta a conscicncia do direito. A tyrannia toca os 
limites do arbitrario, obra impatisivelmeiite, sem que ti10 
granile impiedade arranque do fundo dos coraçòes um grito 
de  iadignaçtio. 

Nossos irmtios passados foram victimas d'este estado 
desgraçado. Niío antevendo atraves a variedade dos phe- 
nomenos da civilisa~áo os factos invisiveis e permaner;tes, 
que coiistituem a unidade da civilisaeão mesma, náo podiam 
sahir da contemplação da face externa dos acontecimentos; 
e, porisso, um destino invencivel os obrigava a soffrer a 
sua influencia. Viveram d'esta vida de momento mergulha- 
dos rium empirismo continuado. O transitorio involve-os por 
todos os lados: as fórmas reaes objectivas occuitam o sen- 
tido das formas ideaes e subjectivas, de  cuja concepcão pro- 
vem a idha de dignidade. Sim, a dignidade B impossiuel 
emquarito a rioção subjectiva das acções náo raiar bem 
clara sobre o horisonte do espirito. No fundo da alma do 
selvagem descobre-se o presentimerito vivo e continuo da 
morte universal, da decrepidez do universo, e como con- 
sequencia d'este perisamewto furiehre, mais ou menos filho 
das impressões passageiras, vem a fraqueza, a humilhação. 
a falta de corifianya em si, a perda da dignidade, quando 
ella existe. 

As mariifestaçòes moraes, que vão successivamente ap- 
parecendo, por uma especie de rejuvenescimento continuo 
em que esth a historia, a qual necessita de  variedade como 
o individiio, exercem, na medida de  sua importancia, um 



poder cego, assombroso sobre a consciencia humana, que, 
involvida por formulas empiricas, nao v4 que 6 justamente 
nellas que se acha a origem das suas miserias. 

D'estas grandes manifestações moraes vbde primeiro as 
manifestaçòes religiosas, desinvolvendo-se no seio das ge- 
rações, cada uma assentando, em nome d'um principio ideal, 
as idbas mais desoladoras de  intolerancia, cie dissidencia; 
affirmando, em nome dos terrores do outro mundo, a hu- 
milliayão, o fanatismo, a hypocrisia, a morte das aspirações, 
o culto ao poder invisivel d'uma divindade sempre em co- 
lera. troando sobre o Sinai, sobre o Merou, sobre o Al- 
bordj, apparecerido no Olympo, com o raio por diadema, 
tomando entre os christáos a forma d'um ser determinado 
para se aproximar do mundo, aparar as suns lagrimas, cu- 
rar  as suas dores com o balsamo do cko, castigar os seus 
peccados com as torturas do inferno; tudo involvido em 
taes erros, em toes supersticões, commettendo táo grandes 
attentados contra o principio da inviolabilidade da con- 
sciencia, que n6s náo podemos deixar de  levantar um grito 
de commiseração pela sorte de nossos irmaos, sepultados no 
cemiterio da historia, os quaes n2io podendo penetrar alem 
do que viam e observavam, porque o enipiriumo da sua 
sciencia Ih'o riao permittiu, soffreram com resigriação todas 
estas torturas moraes e niateriaes. Acceitando as religiões, 
com todas as suas intoleroricias, como os eriormissimos 
erros, que as iniolviam, sem investigar a natureza do prin- 
cipio religioso na razão e buscar a sua harmonia com a 
obra dos reveladores, nossos irmãos passados rião e6 foram 
escravos, niio sú encadearam a consciencia individual a 
idkas falsas e practicas absurdas, mas fizeram mais, foram 
irijustos, quando procuraram introduzir na consciencia so- 
cial a crença e a f6, que os animava, obrando sobre os re- 
cnlcitrarites com a energia, que deixou para sempre cele- 
bres os dias sombrios dos Albigenses, da InquisiçBo e da 
Reforma. A historia, recebendo este legado deve ter uma 
palavra de  desculpa para estes crimes inconscientes. 



.& idbn religiosa estlá ,ligada a idCa politica, a' segiirida 
manife&açao * rnor~ l  pue subjugou o homem duranti: o 
periodo empffim. &&a serie das manifestnc&s wligimn5 
a o  sek~  ldus povos viebam sempre involvides de grandes 
vicios argamcos, que amesquinharam homem a grsn- 
deza do seu p i o  indigena, formando um ea rade r  novo; 
n senie das mariifestaqòes politicas atkctan todas as formas, 
gmoti t o d ~ s  os abusos, introduziu todou os despotismus, 
todas a s  arbitrariedades, cernmtteu  todos os crimes con- 
t r a  a liberdade, violeritou a natureza hamana, ohrigan- 
&-a a ser submissa, escrava, e por fim depois de torrnen- 
tas t8o g r a d e s  do despotismo, depois de tantas proscri- 
pç8es na cidade do d i d o ,  veio a revoluç3o pregando 6s  
grandes dogmas da moderna religitio social, que terrninau 
aquella antiga exploraçao da fraqueza humana, aquelle nn- 
tigo estado da violacào dos grandes leis que constituem a 
dignidade social. Procurae a razáo, por que riao se eleva 
um gemido, uma queixa dursnte este periodo d e  orbitre- 
riedades politicas, e essa razlo n8o a enemtrareis senão 
mo facto da pouca rebastsz do espirito d e  investiga~áo. 

Limitoiido-se 6 aniilyse da  feiç3o externa d o  Eaatlo, como 
.o fizeram as castas, os gwrres ,  os odbs  de  fumilia, os 
caprichos desvairados dloma entidade profundamente ri- 
àirula, porque 6 essencialmente irresponsavel; n8o descon- 
fiando que lioiivesse cousa alguma para at8m do que a his- 
toria lhe ia mostrando em m a t e i a  politica, e por isso to- 
mando os phriomenos como a realidade em si, as gerat6es 
passadas foram victirnas inconscientes do seu empirismo, 
que não Ihes deixou ver-as #forcas individuats, natiirnes, 
que s30 a base do movirnentò juridico e ecoriomico, irii- 
ciado no seio do3 povos pda grande potencia da revoluyáa. 
Aonde iriam, pois, biiscat o ponto para apoiar a resis- 
tencia, se a noc8o de juse i i  e de egualdade náo estava 
determinada em seii espirito? Quem ousaria msgir  curitra 
uma instituição politica, que  tinha a seu favor o céo e n 
terra, as affirrnaçõed theologins e as affirmagões dos pu- 



blicistas desde S. 'ilbmw a@ .Hobbes, e desde Hobbos at8 
I)e Maigre? 10 brabalho da moderna .phi310sopihia politica, 
deskvolvida pelo g r a d e  seculo xvirr, e pela p n d e  We- 
V O ~ ~ C ~ O  Praneeea, b i  ,descobrir no homem as leis limaria- 
ueis, s o h  a s  quws se deve wgaaisw a o r k  sacM4, 
a fim de  ser estavel e justa. 

Camo a r d i g h  e a politica, a M o r d a  obedeoea h con- 
&@o desgraçada de  iderprettyáo empirica. A t r a v h  a va- 
riedade pbeoomenica, o homem n90 descobre o pensamento 
vivo, o eterno j ~ i z ,  a alma occulta de  toda a civiiisaçb 
objectiva. A contradicção apparente aniquila no fendo dos 
espiritos,toda ia idêa de hamoriia e persistencia; a verdade 
perde-se iieste dedalo infiiiito de  paixòes e d e  virtudes, 
d e  dores e alegrias. As formulas theologicas sáo o molde 
ideal de toda a realidade, o principio genectico, que pre- 
side a todas as evoliiçòes da idea no seio da hurnenidde; 
as formulas philosophicas, cosccbida.s por uma especie de  
revelaq'ao do genio, que, com o seu olho de gigante, vence 
o esforço da wrrocao mais o o n d e r d a ,  não são compre- 
herididas, e por ibso f i a m  etniterradae rio tumulo do e q u e -  
cimento, até que uma gera~f ío  vem e restitue B vida o t a -  
zaro, nniortalliado nas dobras do manto da ignorancio. 

Quando Bossuet lança aos quatro ventos as folhas da 
Hisforia Dízicersal, o m~indo  recebe-as com alegria, por- 
que naquella paginas repassadas de  uncçao religiosa reco- 
nhece aquillo que sentia em si, o poder da providencia; 
pelo contrario, quando aqiielle espirito transcendente, a 
que no mundo se deu o norne de  Vim, se  eleva h eoncepçh 
da sua grande formula de philosophia da historia, que rege 
todo o desinvolvimetito dos povos, tudo fica silencioso em 
suas crenças, justamente porque lhe falta s poder intelle- 
ctuai para compreheiider o seu alcance e poder Lbertar-se 
das influencias da theologia. Tal 4 a força do empirismo 
em materiü historica, que uindu em nossos tempos muitos 
espiritos cr&em na I'orqa do acaso. 

I)a histoaa passae d sciencia, e perguntae-lhe qual fui 



o seti pensamento iiltimo, supremo sobre a natureza das 
couras, qual foi o ideal qiie ello perseguia atravhs os em- 
blemas profundos da vida humana; que miragem perpetua 
do infinito, do immudavel a attrahiu para a regiao das al- 
turas, onde se  revolvem as grandes figuras, os grandes re- 
veladores, os eternos sacerdotes, interpretes d e  mysterios 
tambem eternos, pois que o desinvolvimento da sciencia 
é indefenido, e d e  tudo isto só obtereis a resposta desola- 
dora, que vos confirmar8 na id&a de  que tudo no passado 
obedeceu B tendencia empirica. A feiçgo da sciencia foi 
essencialmente objectiva, como a da religiáo, da politica, e 
da historia, e, porisso, o seu grande trabalho foi de  conslru- 
cção formal, contrariamente ao da sciencia moderna, que, 
inspirada noutros principios, tende successivamente para as 
construcções ideaes, que fornecem a base mesma da sciencia. 

O que seria a pbilosophia, o itirierario do homem para 
a verdade, segundo o pensamento de nossos dias, quando 
tudo se limitava h observação isolada? Uma arte de  fórmas 
syllogisticas, destiriadas a encadear o espirito ao despotis- 
mo de  uma hypothese, pois que tal k a base d'esta argu- 
mentação suslentada ainda em nossos dias no dominio 
theologico, onde o principio da auctoridade na sciencia se 
arroga um poder descricioriario. As irivestigaçbes especula- 
tivns, filhas de uma concei~traqào aturada, perdem-se neste 
delirio das discussòes, em que se involvem todos 8 porfio, 
procurando 110s cartorios da dialectica um documento, que 
comprometta o adversario. A determiriação das leis do 
murido moral nesta concepcão philosophica era t3o impos- 
sivel, como a determiriaçno das leis Iiistoricas era impossivel 
nas narraçòes, ingenuas 6 verdade, mas faltas de  unidade 
e critica, dos chronistas e historiographos. 

N6s, que vimos depois de  nossos irmãos, com a alma 
cheia de tradiçòes, sentindo rio coração uma harmonia, filha 
das notas de todo o passado, herdeiros dos legados que a 
acção combinada das civilisações e revoluçòes nos procu- 
rou, fadados pela natureza para apparecer no drama da 



historia em epochas mais avançadas, de conhecimentos mais 
exactos e profutidos, de  formulas mais extensas, de  con- 
cepções mais transcendentes, n6s que, com os olhos no 
direito e na virtude, esses dous céos da alma, pedimos todos 
os dias, todas as horas, instituicões mais justas, preceitos 
mais moralisadores, temos o dever de  n8o cahir nas mesmas 
faltas dos que nos precederam, afim de que a posteridade 
nao diga, que houve homens em pleno seculo XIX, que con- 
tinuaram a alimentar em si o monstro dos erros preteritos. 

k necessario que todos os fanatismos, todas as iniqui- 
dades que Iiabilavam na consciericia em nome d'uma philo- 
sophia falsa, d'iima concepçào religiosa, egoista e gros- 
seira, d'uma politica tacanha e miseravel, que fez a des- 
graça de  tantos povos, desappareçam deante de  um novo 
movimento intellectuai, imprimido no sentido verdadeira- 
mente scientifico, isto 6, tendente a harmonisar o real com 
o ideal, o plienomeno com a sua causa. O dominio dos factos 
unido ao dominio das causas formar80 o imperio universal 
do conhecimento, o futuro harmonico da civilisay80 humana 
que em todas as suas evolu~óeu progressivas, ainda nZio 
conseguiu escapar totalmente á acção desordenada d'aquella 
segunda potencia. 

Grande 6 a miss8o do nosso tempo, grandissimo 8 o 
dever, que nos coube na hora de trabalho e, porisso, gra- 
vissima ser8 tambem a responsabilidade que nos cair8, 
quando a poutcridade, debruçando-se sobre o abysmo do 
passado, for chamando a juizo as acções de  cada um até 116s. 

A alliatiça do pensamento e do objecto em todos os do- 
minios 6 a missão actual. Nella esth o poncto culminante, 
a que tende o movimento ascensional dos povos. Quando 
aquelle metaphysico, chamado Hegel, aquelle ultimo pro- 
feta do mundo occidental, na phrase do sceptico Henri 
Heine, proclamava o seu grande principio da unidade ab- 
soluta, n80 fazia mais do que afirmar a ligação invencivel 
da plienome~ialidade real com a ideal, ligação que a sciencia 
deve descobrir, com risco de ser imperfeita, truncada, pois 



que a tanto equivale a meditação isolada do fado  oir 
causa. Os seritidos nào coriseguem dail-nos a mz80 t r  1 

scendente do que vemos o observamos; a! deterrnin;! 
das leis escapa-lhe. E s e 6  as leis a scicnria náo esi.1 
Como existiria, se ellas @o tr verdade por excelleiici $ 1  

condição de toda a solida deducçáo e inducqão? Quem 1i30 
vê, effectivamente, que nellas esth a refu.tapáo~mais hrrnnl 
de  todos os abusos, d e  todas as injustiças de  que nossos ir- 
mãos foram victimas, exactamente porque n&o souberam 
remontar alem, e ver se aquillo tinlia uma razáo de  ser. 
no homem? S e  queremos ser justos e inflexiveis, oomo rios 
aconselha a dignidade philosophica, necessitamos perma- 
necer e obrar nas alturas da sciencia, que náo deve aceitar 
a razão do facto, mas sim combinal-a com a raz8o de causa 
para depois formular a synthese, isto 6 ,  o cont~ocimentoc~ 
S6 quando o movimento intellertual tomar esta dire~ç'ção,~ 
poderemos dizer que o inundo está em via de regenerar-se. 

A egualdade religiosa veiu ap6s a determinaqáo das leis 
da corisciencia; a.epualdade social e politica ha d e  tambem 
ser filha dos leis sociaes, que são os direitos, os instrumen- 
tos ideaes do desenvolvimento juridico e economico. 

Algiiiis, acceitarido as ttieses iuridamentaes da philo~ophilr 
politica, como dogmas infalliveis, estremecem deante da sua 
afirmaç30 Iiypothetico, porque, não anteverido senso con4 
sequeocias sirtistras, olham para alli, como para um abysrno 
onde sba furiosa a voz da anarchia, d'onde sahem desor- 
denadas e tiimultoosos as impiedades dematpgicas, as imd 
pertiriencias de todas as aspiraçaes, que procuraniiaban- 
donar o estado de  essencia para chegar ao de  realidade 
concreta. A impeccabilidade d'estes pensadores nao é ponta 
par3 nós bem averiguado. 

Pois orgnnisam um mundo psychologico, e fazem-no des- 
apparecer, aniquilam-no diante do mundo d~ historia, cond 
tinuando assim a entreter a antitliese do facto e da sua 
condição determinadora, antinomia terrivel que tem lan- 
çado a desordem e m  todas as creaynea humanas, e tem 



feito da sciencia um sonho vão, ridiculo, que os pallidos 
visionarios do ideal alimentam coin as suas investigaçties 
phantaslicas?! Aonde esth n base dos systemas antinomicos, 
porque 6 necessario que exista para elles terem funda- 
mento? Quem nos demonstrou j8 a impossibilidade de  um 
principio catenorico ter  evoluyòes objectivas, completas 
e Iiarmonicas? E, por tanto, quem nos poder8 dizer que 
a egualdade social e política, desenhada no fundo da nossa 
natureza, não pode tomar uma forma objectiva? O prin- 
cipio de Ilegel a tudo o que é racioizal d real» n2lo tem 
tanta fjlsidade, como alguns entendem. Representa a con- 
cepçao mais elevada, e por isso mais sublime do espirito, 
qual c! a da unidade absoluta dos movimentos do ser. 

A egualdade social e politica 6 uma necessidade philo- 
sophica e ao mesmo tempo Iiistorica, como o foi a egual- 
dade religiosa e a egualdade civil. 

Gemeu-se debaixo da tutela da  casta e da classe. A 
casta e a classe foram injustas: [ião realisaram a egual- 
dade. No seu horisorite nfio clareou a aurora do direito. 

Sarictas mariliiis! apparecei e no vosso arrebol annunciae- 
nos 8 ~ h e g i t d ~  d'um outro dia mais formoso e espleiidido, em 
que possamos elevar um canto de jiibilo ao sol da egualdade. 

A idba de  classe, ponto ceritral, em volta do qual se 
move todo o niiiiido da histeria, tem de desapparecer. Sobre 
as suas ruirias se elevar8 uma affirinaqão social mais com- 
pleta e harmoiiica, chamada - o povo. 

Para nGs o povo isto: negação de classe, de  raça, de  
privilegio, de tradição historica ; entidade complexa abran- 
gendo todos os misteres, todas as profissões, todas as ten- 
dencias; unidade juridica, economica, religiosa, artistica, 
filha da multiplicidade de aspirações moraes e materiaes. 
Sobre esta base ampla é que a soberania popular ~ o d e  
assentar. Então será irma verdade o priricipio «a  soberania 
est6 no povo», porque j6 rierihum elemento social está na 
impossibilidade de dizer a sua palavra. 



No~áo  philosopliica da liberdade e da soberania 

lhalidade do espirito. - Sentimento das escolas.- Processo a seguir 
ha resolug&o do problema da soberania.- Deducflo pbilosophicn. 
- A  1iberdnde.-Identidade da liberdade e da soberania.- Con- 
demnaçiio dos velhos systemas. 

Quanto mais o homem se approxima de  si, mais as dif- 
ficuldades se miiltiplicarn. Na sua natureza, coino na dos 
outros seres, cada movimento 6 um hieroglypho, que n e  
cessita decifrar-se a fim de lhe conhecer o segredo. 

1)esde a hervinlia que floresce nos campos ate 6 scin- 
tillante estrella, que brilha no espaqo, desde a creatura 
Iiumana at8 ao principio genesiaco dos mundos, desde a 
cellula mais elementar ate b fbrma mais elevada da arte, 
desde a impressõo mais simples atC A concepqfio mais tran- 
scendeiite da sciencia, ha rimo geometria immensa de  pro- 
blenias escriptos sobre a face muda dos continentes, nas 
revoluçbes geologicas e organicas do globo, nas corislrucções 
architectoriicas do uriiverso, nos movimentos da consciencia 
individual e social ; verdadeiros enigmas que nos aterram, 
espliiiiges estupendos, qiie a cada passada do homem, no 
seu itirierario para o al)soluto, lhe embaraçam a marcha. 

E, todavia, meditae e contemplae, que alguma cousa 
encontrareis de irillexivel, no meio d'este oceano de contra- 
dicqões, de duvidas, em que os vagalhaes da discussão, 
encristellarido-se, formaram como que outras tantas tlieo- 
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~ i m e n t o  dialectico d'esta idCa, para ver como d'elta sc t - 
h geraqilo logica da soberania, & verdadeiramente o Irei- 

cesso, que deve seguir a sciencia. Os que se a h s t  i~ri i  

d'este modo de  resolver o probleina pliilosophico d;, so- 
berariia sujeitaram-se a ver num momento destruidas t o d a 5  
as suas ooncepc.óes. Não operando sobre uma id$a rigo- 
rosamente verdadeira, como poderiam.ele\ar um edificio 
estare1 e permanente? A idêa chimerica do direito divino, 
com que sempre especularam os partidnrios da auctorida- 
de, serviria de base a irm systema politico do algum valor 
scientifico !? Para  traz, phantasmas; que passa inflexivel a 
deosa da verdade, a qual náo recua deante das vossas il- 
lusóes. 

O espirito 8, no homem, a unidade superior que gera 
e produz tudo. Como essencia pura, determina-se na razUo 
e ria corisciencia; como realidade objectiva, determina-se 
118 historia, na religi80, na arte, no direito, numa palavra, 
em todas ns sciencias em qiie entram elementos d e  sensi- 
bilidade. Esta serie de  determinayões constituem a male- 
ria da realidade possivel e immediata, isto 6 ,  a totalidade, 
o conteúdo da scieiicia universal do liomem - a aiithro- 
pologia. 

Logo ha no espirito doi. movimentos - um de concen- 
traçho ou subjectiko, outro de expansso ou objectivo, pelos 
quaes a virtualidade primitiva abandona o seu estado vir- 
tual para entrar no real, que lhe db a forma, isto &, a rdêa. 
E como a idêa de movimento implica comsigo a idêa d e  
força, segue-se qiie o espirito & uma actividade, a qual se 
traduz no movimento mesmo que elle toma, na sua marcha 
para a realidade. 

E conceito metaphysico de que nfio pode haver activi- 
dade sem meio onde ella se exerya, conceito formulado 
d'um modo mais rigoroso e exacto naquelle axioma bem 
conhecido - não ha corpo sem espayo. A existencia do 
ser repugna sem esta condir.80 de desenvolvimento, con- 
dição qiie deve estar em hi+rmoiiiit com a sira naturexn, 



a fim de  ser um causa effectiva da gerasão dos phenome- 
nos, que esse ser é chamado a produzir na vida universal. 

Ora qual (! esse meio, essa condirão na vida do espirito, 
por que 6 necessario que ella exista? Antes de  tudo deve 
notar-se que a existencia do espirito 6 destinada a cum- 
prir principalmente o dever. Ora, nos seres de  responsa- 
bilidade moral, o principio categorico do dever, cuja rea- 
lisaç8o constitue a dignidade humana, 6 a base da libcc- 
dade. 

A excellencia do dever n8o est8 em si, mas no meio 
onde se realiza, que 6 a liberdade; e,  porisso, os mora- 
listas, exigindo sempre o requisito da boa iiitencionalidade, 
n8o fizeram mais do que afirmar esta mesma idêa, porque 
s6 se obra com boa in ten~ào,  quando se 6 livre, quando se  
6 auctor de suas proprias determinaqões. 

Esta liberdade deduzida da obrigas80 moral 4 o que ha 
no homem de mais sagrado. As sociedades antigas, dema- 
siado artisticas e pouco propensas para as meditações philo- 
sophicas, nào a comprehenderam, e,  por isso, nunca rea- 
lisaram o dever em nenhuma das suas manifestaçdes: nem 
em politica, porque tinham o escravo, nem em economia, 
porque havia o proletario, nem em materia religiosa, por- 
que foram intolerantes. Tinham, 6 verdade, a liberdade 
social, as que a tinham, mas sujeita a todos os calculos da 
politica, a todas as ambições da guerra, limitada aos es- 
treitos horisontes da patria, da cidade, qiinndo a sciencia 
a apresenta como individual, e portanto uriiversal, indepen- 
derite das circumstaricias e dos logares. A liberdade colle- 
ctiva deve ser a photographia na sociedade das liberdades 
individuaes, e portarito requer-se que seja fiel para ser 
legitima e perfeita. 

A relaç8o eiitre n liberdade e a soberania é para n6s 
lima perfeita relacõo de identidade: conhecida uma esth 
conhecida outra. Assim temos: 

Liberdade individual - Soberania individual. 
Liberdade collectiva -Soberania collectiva. 



São formas da mesma idea. E confesssmas que íicarnos 
profundamerife admirados ao ver que muitos pensadores 
iltnstres, muitos publiristas distinctos, riõo só n8o aclinram 
harmonia entre estas duan mariifestaçóes, mas chegaram a 
fezel-as airtagonicas, dando B liberdade iim sentido rncional 
e h soberania um outro completamente opposto. Tivemos, 
entrctaato, o gosto de ver que um espirit& forte, entre 
rnuitds oulroe, Kaat, ee afastou d'este modo de encarar its 
relaçaes entre a liberdade e o que elle chama a autonomia, 
que 6 a soberania, como nós a comprehendemos i. Acha-as 
ineeparaveis. 

De certo que a sua separação 6 impossivel, apezar dos 
esforços das escolas auctoritarias, que sempre procuraram 
formular tbeorias, que decl i r~m a responsabilidade que 
cabe Bquelles para os quaes a arbitrariedade 6 a verdadeira 
formula dd liberdade. O espirito penso, porque pode pen- 
sar, porque tem liberdade e a liberdade de pensamento 6 
e suh soberania na sciencia; o espirito crC, porque pode 
c r t r  e a liberdade de conscieiicia B a soberania do homem 
em mnicria religiosa; o espirito exerce-se pelo trabalho, e 
a liberdade ecotiomica B a soberania rio domiriio do util; 
o ospiriio exerce-se na vida civil e politica, c a liberdade 
civil e politica representa a soberania naquellas duas ma- 
nifesteyòeu sociaes. De maneira que. se isto assim acontoce 
em relaqáo ás marrilestaçóes da liberdade, rom quaiito mais 
razáo o n8o ser& na sua n o ~ á o  mctalihysico, em que ella 
nos appurece desempenharido exactamente o mesmo papel 
que o soberania, isto t, serlindo ambas de meios de dcs- 
envolvimenio, e portanto iuiidindo-so numa unica entidade 
rariuiial ? Esta iioylo de soberania fuiidamcntadu na id&a 
do dever, affirmlida em nome do facto mais capital da na- 
tureza humano, e416 superior ás concep~des dos empiris- 
tas, que, pouco coi~hecedores do mundo psychologico, vio- 

1 Podem Ibr-se a este respeito os Fundametiios da  .iietap?~y&ca 
doa Costumes. 



leritam a natureza, submettendo-a a factos extrarrhos, des- 
coiiliecidos, que lhe são impostos como lei reguladora dos 
seus rnovimentos. A forca, a firqão da heneeolericia do prin- 
cipe, a lei ou o contracto, o direito divino, a necessidade, 
todos estes factos, no fundo dos qiiaes se não descobre iie- 
nhuma razáo de  ser, partilharam successivamente os des- 
tinos da sociedade, debaixo do nome de  theocracia, oli- 
garchia, monnrcbin, aristocracia e democracia. 

A sciericia determinarido a liberdade, como a idba su- 
prema que deve unificar e reger todos os phenomenos po- 
liticos, ariiquilou aquelles systemas de soberania, aquellas 
formulas empiricns, debaixo de  ciija tutela os povos geme- 
ram por tanto tempo, e de que ainda hoje se  na0 achani 
libertados totalmente. 



I1 

A arte social 

Necessidade do elemento formal.- Sua applicaçâo & idêa soberana. 
- Condi@es que deve ter para ser perfeita.- Aspirações mo- 
dernas.- Obstaculos h realidade positiva da soberania. 

Como oecessaria 6 a luz, que dh vida aos seres, alegria 
tí natureza, resplendor & creaçáo, necessario 6 o movi- 
mento & id&a, movimento que 6 a vida do espirito, a va- 
riedade da consciencia, o caracteristico das nacionalidades, 
das raças, a historia emfim, porque a historia 6 uma con- 
tinua encarnação de  idbas, de movimentos espirituaes. 

Tudo no mundo moral aspira a tomar utna fótma, a or- 
ganisar-se num todo, a saliir do estado de essencia para 
entrar no da realidade, sem o qual a id&a se  perderia nos 
espaços da alma, como o som da lyra nos espaços da na- 
tureza. O movimento e a condensa~ao do espirito debaixo 
de  mil f6rmas diversas, todas egualmente legitimas, ori- 
ginam esta creaçáo que nos apparece no inundo religioso, 
moral, metaphysico, social, artistico, creayBo permanente 
no seio da humanidade, porque a ancio de  saber devora, 
afflige o espirito humano, impelle as gerayões a serem pen- 
sadoras, e ao mesmo tempo a exaltarem e animarem os 
conceitos de sua raziío, os dictames d e  sua consciencia, 
por codigos, religiaes, theogonias, systemas philosophicos, 
mythologias, litteraturas, qne s80, como que outros tantos 



raios d'este foco luminoso, que esclarece toda a historia, 
chamado cikilisaçào. 

A idêa social, a soberaiiia, tambem necessita de iima f~jr-  
rna, que a determiria no aspato, de  um murido em que se 
organise, no qual de  typo iiivisi~el se coriverta ern visi- 
vel, real, porque só eiit8o produzirh toda a fecurididade, 
que encerra a sua energia e vitalidade. Para operar tudo 
isto, necessita a itlOa social de  se exteriorisar, de se ma- 
nifestar pela Arre Social, que [ião 6 nada mais do que 
a fhrma positiva, que deie  ixvestir a soberaiiia, inciirnari- 
do-se riíi l ida social collectiva, impressionando todos os 
artos, de riiarieira qite ella seja traduzida perfeitamente e 
filo uma meritira, uma espectilação, um nome que sirva 
de mascara aos aventureiros politicos, os quaes procuram 
sopliismar a itlêa, darido-lhe uma apparencia de verdade, 
quando realmente só ha a falsificaçfko, o ldgro que alimerita 
a ipnoraricia, a qual tira uma vingança atroz cm dias ter- 
riveis, como siío os de revoluç80. 

É necessario que a Arte Social para ser verdadeira, para 
ter  as coridicóes que deve ter  toda a fbrma, dada a uma 
concepqno do espirito, faca viver, respirar, se assim po- 
demos dizer, a idea soberana da liberdade, a fim de qiie 
todos a possam exercer e traduzir nos actos da vida publica; 
que [ião seja o privilegio do alguns, mas um direito de  todos, 
direito que não 6 dado pela sociedade, porbm filho da iiatu- 
reza do homem, no fundo da qual elle se acha gravado e se 
tem mantido atraves dos seculos, os quaes, apezar das suas 
irijustiças, das suas iniquidades para com n razào e conscien- 
cia universal do genero humano, náo o poderam aniquilar, 
porque aquillo que esth em todos náo 6 dado a alguris ex- 
tingiiil-o. A idêa metaphysica na consciencia deve corres- 
ponder uma idca hypothetica no espaco, que seja traducçao 
legitima da primeira e como que a sua crystallisaç80, fi- 
xaçao. A harmonia, que 4 a lei suprema da sciencia, lei 
que uma escola illustre por todos os titulos evidenceia de  
dia para dia, impòe-se imperiosamente a todas as mani- 



festações, exige sempre e por toda a parte uma unidade 
d e  applicaçso. 

Fallam-nos todos os dias na impura realidade, e os que 
isto dizem são aquelles mesmos que a tornam impura com 
os seus sophismas e com a sua m6 fk, com a suo ignorancia 
e com os seus temores, pois que tudo isto existe rio fundo 
de  certos espiritos demasiado conservadores, para os quaes 
a applicayõo de uma idt2a elevada, de um principio sao, fe- 
cundo e justo é sempre um impossivel, e por isso preferem 
o empirismo que os rodeia c involve. Grande tlesprnça, 
graridissima iiifelicidade 6 a d'aqiielles que iim dia sc dei- 
xaram accommetter pela idha tle que o mundo não caminha 
h falta de estradas, e que, em vez de serem obreiros da 
civilisaç80, ficam estacioirarios, atirai~do 6s novas gerayòes, 
que vêm surgindo, com esta seiitenca desoladora: reten- 
de-vos, que nóo 6 permittido dar mais um passo. 

Ora isto não pode ser. Toda a idêa 6 susceptivel de  uma 
manifestação progressivamente mais perfeita, e muito e s p e  
cialmente a id4a social. Queremos pois que o homem gose 
de  todas as liberdades, ria esphera juridica, econo,mica, 
religiosa, porque só assim n Arte Social será verdadeira- 
mente fiel 6 iJea que ella deve traduzir. 

Xossos passados foram injustos. Uma lamentaçóo para 
elles. O sol da liberdade não clareou nnquelles horisoiites 
nubladou. Foi necessario que as tempestades revoliiciona- 
rias viessem agilar a atmoslihera para ahi lançar a luz, que 
nos allumia. Como não coriheceram na razõo e na con- 
sciencia a soberania, a liberdade, nõo a realisaram tam- 
bem na vida social. Iloje conhecemol-a ria corisciencia ; por- 
que a ri30 reali.raremos ria vida? Porque esperamos ? S6 a 
escola theologica o sabe. 

As aspirayões moderrias, aspirações gigantescas que ten- 
dem a regenerar tudo no sentido da liberdade e da justiça, 
exigem que o uma noção philosopliica da soberariio cor- 
responda um exercicio perfeito da mesma soberania. Os 
espiritos timidos, que 96 v&em no homem um ser depravado, 



d e  instinctos falsos, excessivos, podem amedrontar-se, ijuliii- 
do virem a liberdade navegando desimpedida neste ocr,irio 
encapellado da politica; as almas verdadeiramente pro- 
gressistas, que tem uma nocão mais exacta de  justiça, tini 
criterio mais rigoroso, hão de  saudar o dia da liberdade 
como o maior que tem visto o mundo, porque nesse dia 
o homem estarb completo, realisará a siia personalidade 
d'uma maneira consciente e propria. 

Este desejo, esta as piraçfio da escola liberal 6 a tra- 
ducçào do dever mais sagrado, que esta imposto a cada 
um ria medida de suas forças. Todo o homem que entra 
neste mundo traz consigo a estricta obrigaçáo d e  ajudar 
a esclarecer e elevar seus irmãos, obrigaçtio imprescripti- 
vel, que 6 uma deducção de  sua propria natureza e ao 
mesmo tempo uma affirmaçáo do seu caracter social. No 
desinvolvimento progressivamente racional da liberdade 6 
onde essa obrigação acha a sua realisaçao mais cabal, por- 
que assim como B impossivel ao astro gravitar sem ter  or- 
bita onde gire, ao animal desinvolver-se sem floresta onde 
se esconda, assim tambem 4 impossivel ao homem a vida 
do corpo e da intelligencia, sem um espaço, ou um meio 
para os movimentos de um e d'outro; e este meio, que 
abrange todas as espheras da actividade, b a liberdade. A 
saudade pelos heroes e mnrtyres que em dias de  tristeza 
pugnaram pela individualidade humana náo prov&m tanto 
de serem martyres, como de  terem cumprido um dever 
social. Por  isso continuamos apresentando este dever como 
o mais imperioso de todos os que estão gravados nesta na- 
tureza, que arrima o homem desde a origem do mundo. 

Certos espiritos pessimistas, apoiados não sabemos em 
que criterios, acham em tudo os germens d e  corrupctio, de  
peccabilidade, de utopia, sem se  lembrarem de que na vida 
uriiversal tudo tem o seu fim e por consequencia tudo 6 
susceptivel de realisaç&o, embora com um caracter nega- 
tivo. Para esses a soberania, corno a demonstra a sciencia, 
piio seria uma idêa realisavel, porque os elementos vitaes 



das sociedades politicas iiòo comportariam aqueila perfei- 
çilo, e o homem estaria perpetuamente condemnado h tutela 
do Estado, aos caprichos d 'upa lei, que elle não conhe- 
mrie e a que todavia tinha de obedecer submisso. 
' Bem os conhecemos. Sóo estes os que durante tanto 
tempo conservaram os povos, em nome do bem publico, 
do interesse bem entendido, da paz das almas, encadeados 
aos seus desejos, B sua politica machiavelica, e que ainda 
hoje se apresentam com a mesma linguagem e argumeri- 
tos, confiados no espirito singelo das massas, para que 
sempre se recorreu. 

Existem, sim, difficuldades na realisayao da soberania, 
mas 1130 filhas da idCa como se quiz suppdr. Existem dif- 
ficuldades, porque ainda, para vergonha, muitos não co- 
iiliecem os seus direitos; porque ainda ha muita gente que 
especula com o povo prbgando-lhe o culto dos vellios idolos, 
dos velhos erros, dos velhos prejuizos, dos velhos equivocos 
na vida religiosa, politica, philosophica; porque ainda a 
liberdade 1330 k proclamada ria economia geral do mundo 
social como um poder soberano, mas antes como uma 
emanaç3o e~clusiva e immediata, como uma concessâo pre- 
caria do poder ecclesiastico e do poder politico; finalmente, 
porque ainda muitos desconliecem aquelle axioma lancado 
da tribuna da Constituinte pelo graiide Mirabeau usão os 
principias qiie salvam os povos e os erros que os destroemn, 
axioma que encerra uma civilisação grandiosa, qual b aquella 
em que o empirismo deixar de  ser a norma dos legisladores. 

& por todos estes motivos e por muitos mais, que todos 
conhecem, que a realisaçilo social da liberdade ainda offe- 
rece tantas difficuldades. Mas nem por isso devemos con- 
cluir d'aqui para a sua negaçáo total ou mesmo parcial. 
Quarido se nâo descobre bem a solução d'um problema 
nso ha direito, por esse facto, para rejeitar o problema 
mesmo. fi mais prudente, mais digno acceital-o com as suas 
difficuldades, estudal-o debaixo de  novos aspectos, entrar  
com outros dados mais seguros, remover os obstaculos, 



fazer outras comparações; finalmente ser justo nas dccl 
cçóes e iaducçòes. Assim comprehendemos n6s a c!ii\itl 

o desespero scientifica. , 
Airida a soberania, como a determina a sciencia, ria 

foi realisada. Pois bem, não desanimemos. Vcjiirnos o q i i .  

se tem feito para a sua exec~icfio e o que se deveria fazer: 
o que diz a historia e o que dizem os verdadeiros pririri- 
pios politicos. 



Como passar da liberdade racional parli a Arte Social? 

Faces da idêa da soberania.- Suas relaç3es.-0 que dizem as con- 
stituiç3es antigas.-- Vicios d'essas constituiç0es.- A e;cravatura 
- A omnipotciicia do estado.- Antagonismo dos antigos princi- 
pios e da moderna philosophia po1itica.- A repreeentação na hie- 
toria.- Necessita uma nova organisa@o. 

Toda a idba tem dois momentos - um de e lahoraç~o  
ideal, outro de  realisaçao prsctica, e estes dois momentos 
apparecern-rios como uma necessidade logica do espirito, 
qiic est6 siijeito h lei da responsabilidade e 6 lei da fina- 
litlade, em virtude das quaes o homem pensa, e applira os 
prodiictos iritellectu;ies aos varios fiiis da natureza. Tam- 
bem a idêd da soberania tem duas faces, que, com quarito 
nGo sejam oppostas, sfio todatia milito distirictas, a tlieoria 
e i1 practica, i1 these e a tigpotliese. As aíIirmafôes scienti- 
ficas determiliam o campo ideal, o principio capital, a lei 
de nossa nature7n social, que 6 o cimento, a base de  toda 
a politica; n A r ~ e  Sociiil materializa essa idba pelas insti- 
tu içks ,  approxiinniido o mais pos-ivel a realidade concreta 
da coricepç~o philosophieii. Serh possivel formar uma equa- 
cão d'estcs dois termos? 

G r a ~ e ,  graiissima questão 6 esta, que se tem a discutir 
mais ou metios no cnmpo das hqpotheses, qiie, pelo seu 
riumero e iariedade, desconceriam as theorias da sciencia. 
A politica não encerra, de certo, problema mais tlificil, que 
este de  pdr em acçao as forcas inoraes da sociedade, pro- 
blema sobre o qual a tempestade das revoluções lia ljils- 



sado, sem todavia conseguir arredar os enormissimos ob- 
staculos que o involvem; cliegando a lançar na alma d'a- 
quelle valente publicista, d'aquelle obreiro incansavel, d'n- 
quelle aposto10 do progresso, chamado Proudhon, uma es- 
pecie de desespero, atravks o qual se desenha o desconso- 
Iador : non possumus. 

As geraçòes, como oiitros tantos iridividuos destinados 
a dizer a sua palavra, a renlisar a sua idêa, a desempenhar 
seu papel no drama inacabado da historia, que todos vamos 
olorgando e desinvolvendo, tem respondido variamente a 
esta questáo politica, variedade que b filha das circum- 
stancias especiaes, das tendencias, aspiraçòes e crenças em 
que ellas se tem encontrado. 

Muitos espiritos do nosso tempo, ou dominados d'uma 
saudade pelas civilisaçòes passadas, ou desejosos dc bater 
os regimens existentes, lanyaram-se de olhos fechados nos 
braços das antigas instituições. Logo veremos se andaram 
bem. Por agora falemos do que se tem feito para o exer- 
cicio da soberania, que alvitres se têm apresentado, e rea- 
lisado na vida politica dos po\os. 

Duas ideas agitam a antiguidade; a idêa pantheistica, 
unitaria do oriente, e a idêa polytheista, antropomorphica 
do occidente. No oriente nem ha logar para se fallar em 
id8as sociaes, porque ahi a sociedade 6 uma perfeita mu- 
mia; o homem desapparece atravbs o poder d'oquella na- 
tureza @,ante. 

Nos povos classicos, e 6 este o nome dado por Hegel h 
Grecia e Roma, a soberania exerce-se directamente. O 
Forum e a Agora sso os seus parlamentos; o povo, o grande 
corpo legislativo. Este eystema de exercer a soberania 6 
de apparencias lisongeiras, principalmente para os que se 
filiom na grande escola democratica ; e porisso ainda Iioje 
merece os elogios de peiisadores distinctos 1. E, todavia, 

1 Haja vistn, entre outros, a C. Berna], espirito claro e pmfuiido, 
que na sua obra - Theoria da Auctoridade - deixa transluzir certo 
enthiisiasmo pelas constituictes gregns e romanas. 



qiie ii~jiistiças ! Qiie miserias sociacs iiào iam no fuiido d'ci- 
qiiellas orgiini.;ii~òe~ ! Qiie coritradicçòes ! Que ataques 6 
digtiidade humaria! 

Naquellas iitmosl~lieras politicas, eni que o homem dei- 
xava de ser Iiomern para re toriiar cidadao, em que, 6s 
grandes leis da consciencia individual, se antepunha o di- 
reito social com as suas iniquidades com as suas id&as ne- 
gativos de privilegio e de í'amilia, sobre cujos hombros 
r e p o u w a  a sociedade aiitiga, riiirica o sol luziu para uma 
classe de pequeriinqs, que passaram neste mundo, sem que 
a historia guardasse da sua memoria alem do nome, e 
estes de$graçados, cliamados escrotoq, rorani os qiie mais 
trabalharam. e para clles 1130 ha patria, familia, hiimani- 
dade; nilo ha iima lagrima de consolo, uma maldiyáo para 
tantos crimes, uma justiça para tào grandes attentados. 
Sim, foi o escravo mais desgraçado, qrie existiu o es- 
cravo ria India, o paria, o maldito dos deoses, que fen- 
deu o granito c desbastou a rocti3 para abrir no seio 
dos morites essas salas gigantescas, esses pagodes estu- 
pendos, que ainda hoje nos enchem de admirayáo e que 
SUO a primeira manií'estação da ar te ;  foi o escravo na Per- 
sia, que elevou ao cCo as grandes torres de  Palmyra, cujas 
ruinas 180 eloquentes paginas inspiraram a Volney; foi o 
escravo em Babploi~ia, quc constriiiu os seus jardins sus- 
pensos, maratilhas do mundo antigo, os seus cáes de  cem 
portas de brorize, os seus altos muros, as suas prayns nu- 
merosas, aonde a prostitiiiçTio cnmpeava desaforada, atra- 
hindo para ohi as tlonzellas, compradas em todos os gran- 
des mercados da Asia; foi o escravo iio Eyjpto, que le- 
baritou ao ar essas massas enormes, chamadas pyramidee, 
em cuja construcçõo se gastaram g e r a ~ b e s  inteiras, e em 
cujas pedras csth escripto o testamento de milhares de vi- 
ctimos, que, naquella obra inconsciente e iiolenta, depo- 
zeram o que em si tinham d e  mais sagrado; foi o escravo 
ria Grecia, que fez a agricultura, e, porisso, aquellc po\o 
nunca foi agricola e nunca comprehendeu a excellencia do 

3 



trabalho; foi o escravo em Roma, que edificou aquelles 
grandes palacios, nos quaes se  occultavam as orgias des- 
eníicadas dos Cesares, aquelles amphitheatros, onde o ho- 
mcrn luctaia com o animal ate ficar esteiidido na arena, 
oqiiclles porticos immensos qiie solemnisa\ain outros t:intos 
triiimplios, aqiielles camiiihos da Italia, por onde todos os 
povos e deoses da antiguidade, como outros tantos aílluen- 
tes, tinhiim fundir-se rio praiide oceano da cidade eterna; 
foi o escrabo ria meia edade que ergueu os castellos e for- 
talezas, onde o rico se encerrou e se fez barão : tudo isto, 
todas estas obras que se acham como triste monumento, 
tlesde ti India atb h caihedral de  Colonia foram filhas do 
trabalho do escravo. E 6 para este obreiro, que nos co- 
digos politicos da antiguidade nùo ha uma pagina, uma 
letra só ! k para edte obreiro ciue foram creadas as mal- 
cJiçòes! Elle, quc sempre re\erericiou, soffre todos os in- 
s ~ l t 0 3 ;  elle, que sempre trabalhou, soffre todas as mke- 
rias; elle, que abriu a fonte, foi o que teve sdde, construiu 
n casa, e ficou á porta. 

De maneira que, no fundo d'aquellas constituições, apt 
parentemente tão dernocraticas, em que o homem exercia 
os direitos por si mesmo, existia este eiiormissimo erro, 
que 6 o maior ataque feito h dignidade humanu. NBo d 
isto. 

Que o rigor, a ingratidão existissem para com este mar- 
tyr, chamado escra\o, n8o admira, pois que a sciencia, par- 
tirido de principios falsos, representada nas individualidades 
mais salientes do velho mundo hellenico, salientes pelo 36U 
geiiio traiiscendental, pelas suas meditações, que abriram 
uma grande estrada para a marcha dos gerações futuras, 
dava-lhe uma natureza inferior á dos outros homens. Por7 
isso e justificavel que os legisladores, cedendo o passo á 
sciencia, consignassem em siias instituiqões os erros, os pre- 
juizos, a podridiio que eivaia aquella. S e  a sciencia rffir- 
mova que a mesma intelligencia os uso illuminava, o mesmo 
seiitimento Ihes niio enchia o roraçiio, e a mesma deter- 



rninacao llies não excitava a vontade, como viria a legis- 
l a ~ ã o  dizer o contrario? 

Mas attentae um pouco, e vereis que a liberdade iião 
existe, nem mesmo para aquclles para quem o direito hi 
creado, a responsabilidade originada, porque o escravo 
não a tem, nem a pode ter. As injustiças e os abusos re- 
saltam de todas as partes; tanto em materia politica, como 
religiosii e civil. O homem sente-se pequeno ao passar os 
iimhraes d'aqiiellcs edificios jiiridicos. 

A liberdade civil, a liberdade politica e a liberdade re- 
ligiosa estavam apertadas em taes laços, que pode bem 
dizer-se. qiie n7io cxistirnm, no sentido ri;oroso, srimti- 
fico, ligado hoje a estas palavras. Toda a liberdade grega 
era legal, porque o homem iridhidual desnpparecia atrav6s 
nquellas org;,riisaçòes centralisadoras, em que a idêa do 
Estado abafava as energias particulares. 

O povo exercia, (5 verdade, a soberania directamente, 
sem maridato; mas para isso era necessario reduzir a po- 
pulaç8o aos limites d'uma cidade, e, tiessa cidade mesmo, 
fazer sahir para fóra do campo do direito uma classe nu- 
merosa, estabelecendo uma oligarchia, que 6, em sqnthcse, 
ti fórma geral das republicas antigas. Grande, grandissima 
id&a e esta de  o homem exercer directamente os seus di- 
reitos, sem fios intermediarios que trarismittam os tele- 
grammas de suas vontades; mas quando isso 6 impossivel 
sem o sacrificio de alguris elementos soriaes, quando, em 
nome da patria, em nome da liberdade social, se f i i ~  vio- 
Icncia 6s grandes leis da  consciencia, que se chamam a 
justiça, a egualilade, a indeperidericia, quando tantos cri- 
mes têm de se commettcr n custa de uma id&a, rejeita- 
mol-a como incompativel com um estado de  civilisaç?io, 
em que a indibidiialidade humana 6 tida em alguma couria. 
Quem acceitaria em nossos dias iima soberania artificial, 
pura creação da lei, filha mais ou menos das circumstan- 
cias? Quem iião v& que o mundo social se ha de modelar 
pelo ,muiido moral do individuo, e niio este por agueflc, 



como se fazia na antiguidade? Quem ousaria laiiçar Iioje 
a sociedade politica no molde p~ntheistico de Lycurgo, oii 
no de  Solori? 

Por isso, a resposta dada pelds ~ociedades grega e ro- 
mana A questáo do exercicio da soberania A inadmissivel; 
repugna com os principiou professodos pela maderna pliilo- 
sophia politica. Os que sustentaram que este exercicio 
só podia ser perfeito, sendo directo, não viram a impossi- 
bilidade moral e material d'essa id0a. Pediram ás republicns 
antigas lima solução, e estas s6 lhe responderam com os 
delirios da Fraca, com a ticgaçáo do direito das gentes, 
tla ecoiiomia e desiii\ol\.imento do trabalho, com o despo- 
tismo do dinheiro, porque o censo A um9 idba, que preoc- 
cupa os legis!adores greco-romanos, e como que para re- 
salvar tanto atrevimento politico, dizem-lhe aquellas pe- 
lavras, que quadram bem iís suas opitiiões-a soberania 
e exercida directamente por todos os que somos cidadaos, 
porque para os outros nào lia riada neste mundo alem do 
soffrimento. Dado mesmo o caso que todas as liberdades 
tivessem sido realisadas na antiguidade; que a politica hou- 
vesse conseguido a harmonia do elemento rormal com o 
ideal, ainda assim os partidtirios do exercicio directo n8o 
poderiani cliamar tal argumerito historico em seu apoio, 
porque a analogia, que dh força a estes argumentos, não 
existe, attcritas as coiidiçòes especialissimns de  territorio, 
de genio, civilisaç8o, de  relações, que 16 se davam, e faltam 
aos povos de hoje, pela maior parte formados de elementos 
ethnologicos differrntes, de tractos de grande extensiio e 
populayào, de temperamentos ditersos, etc. 

A idba de represeritaqDo veiu a historia fatalmente. NBo 
foi uma comt~inação individual, uma reve1al;tio do g e n i ~  
poiitico dc algum homem de Estado, mas sim a manifes- 
tação espontenea de umii necessidade imprescriptivel. Aoride 
teve origem? Que sociedade a kiu nascer.? 0 s  historiadores 
não o yabem. Umas vetes lançam-se nas prolundidades 
da historiq, e ctiegam a introncar Q movirneqto da idea 



represeritativa rin vida moderna com o movimeiito bar-  
baro, que veiu desfazer o cadaver podre do imperio; ou: 
tras veyes, horrorisados pela marclia corifiisa, desordenoda 
e tiimultuosn dns iristituiqbes da cdade media, passam por 
cima d'essa epoclia nriarchica e assentam no seciilo xrii, 
no seculo da primeira rennscenya, no seculo ultimo do 
feudalismo. a primeira pedra para a construcç30 do edi- 
ficio historico da representaqão; finalmente, outros, espi- 
ritos desco~ifiados, e, por isso, pouco propensos a buscar 
a origem das cousas modernas etn antiguidades remotas, 
vào ao S ~ C I I I O  em qiie o progresso do systema representa- 
tivo na Inglaterra é saliente, ao seciilo xvr. e nelle acham 
o ponto iniciador d'esta instituição, a que grandes destinos 
estão ligados. Achamos digno de louvor este trabalho dos 
historiadores, pela boa intenyão com que se mergulharam 
em laboriosas e profundas investiga~óes. Não nos parece, 
todavia, que fossem exactos nas reconstrucçòes historicas, 
relativas ii origem, ao ponto de partida da idea da repre- 
sentação. Não o podiam ser. 

A r~presentayão nRo tem um momento dado em quc 
apparera, uma sociedade determinada que primeiro a rea- 
lise. Como representarido uma necessidade urgente da vida 
social, mariifesta-se espontancnmente em todos os povos, 
por meios imperfeitos, riidimcntnres, que são sempre a 
forma de torlas as instituiç2ies de cocicdiides atrnzadas. 

Porisso os debates Bccrca de saber sc este qs t ema  de 
exercer a soberariia, o segundo desinvolvido pela historia, 
6 filho da constitiii~ào irigleza, ou iimn consequencia do 
caroctcr germanico, i130 tem para lios irnportnnciii alguma. 
O q ~ i c s a b ~ m o s  I? que as cdrtes dn Periiiisula llispanica, 
os eslados gernes de Franca, os parlamet~toc de Iriglaterra, 
as ossembléas da Allemaiihii sAo, depois do exercicio di- 
recto de antiguidade, o outro meio de  que os povos tem 
lariyndo máo para a realisação da soberariia. 

O exemplo da Grecia e Roma mostrou-nos qiie i130 é 
pelo focto de  se exercer a soberariia directamente que se 



B mais ou menos livre. O trabalho de todo o homem. , i t  

quizer em nossos dias tomar sobre os hombros o ptlliltl , ,  

epcargo de Icgislador politico, I! orgariisar a represeiitiiçRo 
fazendo d'ella uma verdade e oùa uma mentira, como cs- 
tomos prssenceando actualmente. 

Acceitrmos a representaqiio, nóo como uma tradiçào 
historica desinvoluida pelos povos da Europa, mas como 
uma necessidade de orgatiisaçao politica. Apparece-nos 
como o unico meio, ate hoje ideado, para a realisaçao so- 
cial da soberania. Os pensadores, por um lado, as revolu- 
fbea, p e l ~  autro, afürrnatido os direitos do individuo e oa 
meioe precticos de os exercer, ainda náo apresentaram 
outro alvitre, outra forma, que mais s a t i~ fqa  B S  exigencias 
da progresso. Parta-se do prirrcipio de que fallamos da 
representaçào bem iotendidu e organisada. 

Como julgamos dever iiitender-se e orgnnisar-se a r e  
prescritu~ãc, para ser ym principio formal verdadeiro, para 
comerter a liberdade yliilosophicn e a Arte Social em uma 
c q u ~ i ~ o ,  e o que vamos fazer desprcocciipados. com o co- 
raça0 limpo de erros e prejuizos, com o espirito sereno e 
com voritnde firme de acertarmos 1. 

1 Tiiihsnios um projecto de reforma eleitoral, que devcria nhbural- 
mente rcoinpanlisr as cnnsideraç8rs. que varnos adiante fazer sobre 
a ropres~ritrç8o. Su~preheiideii-lios iio meio do trabalho o cxcellente 
parecer dos no.-os illustrados coridiscipulos sobre a ~Juet iça nas 
Eleiçòes~ em que se expeiidem idéas acceitaveis, posto que haja 
pontos eni qiic riào coricordainos. Julgninos, entretanto, dever sus- 
pender eeta parte. Mais tarde serh rptesentrdo o que pensnmoa a 
tal respeitp. 



Com6 deve rer intendidrr.- Fmportancia da sua organi+.-Devo 
ser juets.- SuBagio univema1.- Suas vantages. - Deve ser livre 
s completa.- As candidatursr of8cirrea e ,ae minorias.- Deve ser 
fiel.-Mandatos.- Critica.- Costumes. - ke.nova$o frequente da 
repma&a#o.- O que dhdm sr eoostitui@s.- Critica. 

O Estado real, positivo, em sua totalidade, 8 um systema 
d e  funcyões harmonicas, conspirando para o mesmo fim. 

Estas funcfões S ~ O  o desinvolvimento objectivo de um 
facto anterior e ideal, que lhe serve de  regra e de  base. 
Este facto 8 a soberania. 

Como a representaçõo, traducçào formal d'este facto 
ideal, deixaria de  compreheiider tambem todas as f~inccões? 
Como quebrar a relaçfio cathrgorica de  causalidade e dc- 
pendencin, ou, em termos mais claros, da causa e do ef- 
feito? A cousa é bem clara, e, todavia, lê-se, e n3o é raro 
ouvir-se, que a representac.ào abrange somente a fiincçllo 
legislativa. Kant mesmo chega a localisar i1 soberania nesta 
f~iricrfio, fazendo das outras, entidades juridicas de um ca- 
racter tlifferente.1 Não desirivolveremos agora aqui o mo- 
tivo cspecialissimn, que havia no systenia geral de Kant 
para ellc ser levado a esta conclusZio. S6 diremos que a 
sua doutrina 8 inadmissivel. 

1 Kant - La doctrine du aroit, 5 LXV - Wilm - Hietoire de 111 
Philosophie Allemande, tome premier. 



A represeiitaq80 tem para n6s um cnracter mais ; I . : I  

k o complexo de todas os fiiriccòes, de  todos os ~ ) o l .  rtx.. 
ci~ja cornbiria~ào produz a existciicin do ser social. I'or isso 
nbrarige, como diz Proudhori. a ronfec(.8n, a execir~iin, ;I 

iriterpretaçso e applicac80 da lei.' Os que sustentnm o 
contrario sòo aquelles que fazem uma idêa inroniple~a da 
soberania, o s  que desconhecem que os plieriomenos da vida 
politica nãio são mais do que o desirivol\iinento de uma uni- 
dade anterior, que rege e domina tudo. E esta falsa noqiio 
de  representaçfío, que seguem muitos pensadores, intro- 
ziu-se. e como que se identificou com as constituiçbes 
modernas. Aproveitemo-nos dos erros extranlios. Apoie- 
mo-nos nesta formula. 

A represeníaçào 6 o complexo das funeçòes da soberania. 
Qual deve ser a sua orgnriisacào para satisfazer ao sey 

fim, isto 6 ,  para fazer com que a Soberania e n Arte So- 
cial se convertam e,m termos de uma equaçtio, ou ao menos 
se npproximem d'esse estado? É o porito capital. que te- 
mos a desinvolver e que tem a desinvolver tambern as so- 
ciedades da actualidade, se quizerem coriseguir a regene- 
ração politica. A questão é mais momeritosa do que 6 pri- 
meira vista prarece. 

Quando vemos, por um lado, a philosophia da miseria 
dizerido-matae o pauperismo, elevae o individuo, resti- 
tui ao homem a sun dignidade; quando vemos, por outro, 
a ptiilosophia da liistorio, a ~iliilosophia das religiões, a 
alta critica, apreseiitaiido-rios o sudario do passado, as in- 
jiistiças de  riossos irinãos; quando vemos a ptiilosophia do 
direito, procliimarido a eprialtlatle do homeni no mundo 
social; quíirrdo pressentimos, fiiralrnente, os occultos mo- 
kimentos, qiie se notam nas  sociedades modernas, 4 ne- 
cessario que rios lernbrernos de que tudo isto se dirige 6 lei, 
h suii cxccuçiio, c por coiisequericia a representaç80 en- 
carregiitla de a fazer e executar. 

1 Proudhon - Theorie du 31osveaent Constitucionel au XIS siecle. 



N?io tractaremos dos meios practicos de aperfeiçoar a 
represcntaçao, porque o tempo ri'ol o n30 permitte. Apre- 
sentaremos as bases theorirns, que devem servir de molde 
hs reformas a fazer neste ponto. 

Todos as iristituiqões para serem fecundas, para satis- 
fazerem ás exigcncias da verdade, para se converterem e m  
uma caiisa incessante de moralidnde, derem apoiar-se 80- 

bre  a justiça, que 6 o principio vital das sociedades, a idea 
mais pura e perfeita a que pode chegar a sciencia em suas 
elaborações atraiCs o mundo do espirito. 

A maior ou menor virtude de u m  acto esth na maior o u  
menor j i i s t i ~a ,  qiie elle tradiiz. Quando u m  povo apagar 
em sua alma a luz da justiqa, podeis annunciitr-lhe que o 
seu ult imo dia estti proximo. 

E iiecessario, pois, que tambem a representaçao nacio- 
nal se inspire nesta idêa siiperior de justiça, porque s6 as- 
sim se poder6 tornar i im  priricipio estnvel de eociabilidode. 
E quando fallomos na justiça em materia de representaçao 
queremos significar que esta deve comprehender e tradu- 
zir todas as tendencias, todas as aspirncóes, todos os in- 
teresses e forcas economicas, que constituem a grande le i  
da solidariedade social, O direito, pelo seu caracter abso- 
lu to  e irifiriito, porisso que existe em um, como em todos, 
exige a neiitralisaçno, e identificaçao dos interesses indi- 
viduaes com os iiiteresses collectivos, neutralisaç30 que 96 
pode ser operada por regimens juridicos e economicos, e m  
que os movimentos organicos e moraes do ser social sejam 
inteirainerite livres. Ora  como esses interesses se manifes- 
tam por outros tantos orgiios, chamados individuos, ne- 
cessnrio é que a representação emane de todos. 

O siiffragio universal deriva da idCa mesma de repre- 
seritação. Kan t  demonstrou-o de u m  modo rigoroso, de- 
terminando os attribiitos iiiridicos, que tem os cidadaos 
de i im  Estado :- liberdade legal, liberdade civil, e inde- 
pendencia civ i l .  Theoricameiite o direito eleitoral funde-se 
no direito de liberdade, de que aqnelle C uma applicaç80 



particular; e coma manifestaçào de um facto de natureza, 
8 universal. 

Espiritos, porém, ha, que descrentes da abnegaçáo do 
homem, do amor e dedicamento pela patria, do enthu- 
siasmo, da honra nacional, do progresso social, dos gene- 
rosos sentimentos, das i d b a ~  verdadeiramente rnotaes, pro- 
clamam a impossibilidade de exercer praticamente o suf- 
fragio universal, sonho, dizem elles, de alguns ideolol 
gos, que um dia tiveram o louco pensomento de rege- 
nerar o mundo segundo certas leis abstractas, que con- 
ceberam e apresentaram eomo sendo o molde de todn a 
realidade. 

Pertencemos a essa classe de homens, chamados ideolo- 
aos, visionnrios, se quizerem. Os q i tbetos na0 nos assoa- 
tam. Já que em these se nflo discute a verdade do sufl'ra- 
gio iiniversal, acompanhemos os seus adversarios na peri- 
grinoçiio pelos campos da pratica e ahi mesmo encontra- 
remos ar virtudes d'este orgiio da vida de um povo. 

Ha duns idkns, que isoladamente consideradas se tepel- 
lem mutuamente - R hierarchia e a egualdade. A hietar- 
cbia A o privilegio ; a egucildade é a lei ; a hierarchia é 
uma excepçso; a egualdade é o direito; 11 hierarchin 6 
artificial, bistorica, filha de cii cumstancins variadas ; a 
egualdade C racional, lilha da natureza ; a hierarchio 6 ;I 

atErmi~~zio de casta, de classe, de familia, de dpaatia; e 
egualdade C a nepyao de tiido isso e a afirmação da ai- 
gnidade humana. Vem o suffragio iiniversal, e o suffragio 
universal cria um certo iiumero de orgãos legaes, em qiie 
a idba de egualdade, nem directa, nem iridirectnmente 6 
offendida ; pelo contrario se fortifica. Assim temos feito 
desappnrecer este antagonismo eiitre o elemento artificial 
e o elemento racional, entre a hierarchia e a egiialdnde, 
entre aurtoridade e o cidadgo, antagonismo que tem feito 
viver os governos e os povos em sitiiações estranhas, hostis 
mesmo, em relações d'opposição constante, em situações 
diuergerites, ialsae, equivocas e analogas por assim dizer, 



Bs que se d8o entre um devedor insolvente, de.mh fé, e 
um credor benevolo, e complacerite. 

A lei, na sua alta e sublime abstracçáo, na salutar e 
fecunda impersonalidade que Lhe imprimi0 a Revolu~tío 
Franceza, foi desconhecida dos homens para os quaes o 
direito divino era o non plus ullra da sciencia politiea. 

Quando sómente alguns elemeirtos sociaes estavam ne 
direito de dizer a sua palavra ; quando sobre o horisonte 
politico ainda náo tinha raiado o sol do direito para uma 

, classe, a representacão era deficientissima, porque tradu- 
zia s6 a vontade d'esses elementos e regulava os seus in- 
teresses particulares, resultando o haver leis religiosas, 
feodaes, monarcliicas, dyriasticas, mas n8o leis nacionaes, 
geraes, despidas do cnracter de personalidade. Sómerite o 
suffragio univereal Ih'o pode imprimir, porque o sufiagio 
universal 6 a syrithese de todas a s  vontades, de  todos os 
interesses e por conseguinte a negacão d e  todo o exelusi- 
vismo. 

Como conseqiiencia forçada do suffragio universal vem 
ainda a introducy80 do espirito publico na representaçao 
nacional. que lhe da um caracter de seguranca e indepen- 
dencia, que náo teria serido coristituida pela iafluericia d e  
certas clasces sómentc. O espirito publico 6 tudo; com 
elle esta a força. E s6mente a forca ? Karrt vae mais longe 
e diz que com elle esfi  a jiistiça, porque, como C d'elle 
que deve proceder todo o dircito, elle ri80 pode fazer por 
sua lei rienhuma especie de injustiça. É verdadeiro o prin- 
cipio de Xarit, entendida a justira no seu sentido objectivo. 

Grandes erros têin iindo ao mundo em materia de  suf- 
frugio. A antiguidade procura proporcioriar os direitos po- 
liticos fortuna dos cidadãos; as constitui~òes de  Solon e 
Servio Tullio movem-se em volta da idba do censo. E 
ainda hoje, depois de  tantas retoliiçòes, depois que novos 
priiicipios se inocularam na corisriencia, a base do direito 
eleitoral moderno 6 a contribuição, continuando assim a 
fazer depender o exercicio do que o homem tem de mais 



sagrado - o soberania,- de um facto purameiile miite- 
ria], variavel, pela falsa considera~ào de que os direitos i] 

exercer no estado devem iiatiiralmente regulnr-se pelos 
sacrificios, que cada um faz. O voto fundado na riqtiezo, 
nào s6 é um atoque aos direitos individuaes do cidadfio, 
mas uma immoralidade, que tira a responsabilitlade ao 
eleitor. Queremos o suffragio universal, baseado na riatu- 
reza do individuo e dn sociedade. 

Nõo basta, yorhm, que votem todos os cidadsos; b ne- 
cessario que lima liberdade completa os ~companhe neste 
aclo, de certo, o mais importante da vida dos povos. O 
siiffragio deve ser livre para a representaçfio ser perfeita 
em sua o r iqm,  isto 15, para traduzir a vontade geral. 

E, todavia, que vemos e observamos? O Estado nRo 
tando em nenhuma completa a espontaneidade, a indivi- 
dualidade, a legitimidade das aspiraçbes pelas quaes se re- 
vela iivessanternente a morcha ascendente e natural da 
humanidade ; impondo-se 6 vontade collectiva pelas can. 
didatiiras offieiaes, que sBo uma afironta ao principio da 
liberdade eleitoral. 

Este facto depende de outro anochronico, absurdo, da 
centralisaçtio, tanto politica, como administrativa, que ficou 
como um resto do velho poder auctoritario e se tem man- 
tido atravhs as phases porque ha passado a instittiiçso 
politica do Estado. A liberdade humana protestou e pro- 
testa ainda, por revolirções continuas, contra esta violenciii, 
e a historia dirh um dia quem tinha razlio, se os propu- 
gtiadores do direito individual, da acçao livre dos cidadsos, 
ou os defensores d3 oppressfio, do monopolio e da tutclii 
do Estado, que para n6s se deve reduzir Bs simples pro- 
porções de uma gerencia da associação nacional, delegada 
peles associaçóes locaes. 

As candidatnras oficiaes tiram a dignidade ao eleitor; 
o independencia ao poder central ; viciam ui representaçáo. 
O ciiiididato mesmo abdicn da sua rnissho para se toriiar 
um instrumento servil d'aquelle que lhe deu o diploma, 



que o fez deputado. O motiniento eleitoral, que &v0 s e r  
imprimido por todas as forcas vivas do puiz, requer a mais 
ampla liberdade. 

1)eficierite seria a represeritaciio nacional se uma classe 
de iridividuos, só pelo facto de ter  aspirações diversas, 
deixasse de ser represeritada, tendo iim orgão publico em 
que se inditidualisasem aqiiellas aspira~ões.  Queremos, 
portanto, que alC:n de  justa e de livre, a representnçàu 
sejii completa, isto 6 ,  que abranja todos elementos sociaes. 
OS meios prnticos, que 116s n8o temos a desiritolver aqui, 
jh tem sido appreseritadas, tarito lá fora, como em Por- 
tugal. 

A quest8o dn represeritaçiio das minorias, não pode 
adiar-se por mais tempo,. porque a represeiitação nunca 
ser& uma iiistituiç80 perfeita, sem que todos os partidos, 
todiis as opiiiiòes a componbarn. A influencia dos partidos 
ria vida publica, bem organisada, 6 ,  em regra, beriefica. 
Mus, quando algum d'esses partidos se acha subjugado pela 
forca material do numero, e excluido da representaçáo, 6 
de temer os movimentos occultos, e violentos para abalar 
um certo estado de coiisiis e instituições, que lhe nào fa- 
cultam os meios legaeu de  expor e remediar as suas ne- 
cessidades. Porisso 6 necessurio, que a eleição seja orga- 
nisuda de modo a charnar á vida politicii todas as ideas, 
que se retolvem no seio da associac8o. 

A justiça, a liberdade, a totalidade, compoem a repre- 
se[itacão na sua origem k rtecessario, porem, que as 
cousas estejam de maneira que toda a alteraçáo futura, 
toda a corrupção e decomposiçho posteriores sejam impos- 
siveis. 

Como se obterá isso? 
Em primeiro lugar deke a representação ficar sempre 

fiel. E por fidelidade, neste caso, intendemos a norma re- 
cta e harmoriica com os interesses geraes, que o manda- 
tario tem obrigação de seguir. 



Os publicistas envolvem-se em grandes questdes; agi- 
tam o mundo dos factos e das idCas, e, todavia, nuncn 
conseguiram resolver o problema de fazer com que a re- 
preseritaçfio, depois de racionalmente constituida, se cori- 
serve intacta d e  qualquer mancha. Aqui apparecem-lios os 
mandatos como outros tantos meios de resoliiçao. O man- 
dato imperativo, facultativo, consensual sòo as trez espe- 
cies de  relaçoes entre o constit~iinte c o constituído, que 
tem ate hoje merecido as attencdes da sciencia do direito 
publico, e ainda ultimamente um celebre poeta 1, diri- 
gindo-se a um povo experimentado pela prova mais terri- 
vel que encerram os annaes do mundo, optava pelo mari- 
dato consensual, como o mais proprio para traduzir as 
voiitades dos cidadóos eleitores. 

Para n6s a questtio dos mandatos 1130 tem a importan- 
eia, que lhe deram os publicistas. Parece-nos que todos 
sáo bons e todos s8o rnhos, segundo a vida local estti bem 
ou mel organisada ; que tanto de  uns como d e  outros se 
pode abusnr, e que, portanto, náo B neste ou n'aquelle, que 
a representaçtio achar8 meio de  se  conservar fiel e incor- 
ruptivel. 

O mandato imperativo offehde a dignidade do manda- 
tario, que deve buscar a norma de suas acçbes, nos inte- 
resses particulnres  combinado^ com os interesses geraes, 
procurando harmonisal-os de maneird que nem uns, nem 
outros sejam desprezados. Como se conseguiria esta har- 
monia, se o deputado, apertado pelo seu mandato, tivesse 
de  ser intransigente? O mandato imperativo mataria todo 
o progresso, que, por ventura, podesse partir dos repre- 
sentantes da riayào ; faria da assemblea nacional uma ma- 
quina destinada a reproduzir os artigos de  um programma 
IocaI, que muitas vezes iria de encontro B5 mais santas 
inedidus de interesse nacional, tiraria a responsabilidade 



ao deputado, o que 6 um grande erro politim, porque 
deboixo da influencia da responsabilidade 6 que as grandes 
e as boas couses se tem feito. 

Tambem tiao aceitamos o mandato consensual. A re- 
presentação náo 6 um contracto em que as partes possam 
estipular o que intenderem, mau sim uma necessidade col- 
lectiva. Depois, por este mandato, cae-se directa ou indi- 
rectamente no imperativo pela força obrigatoria das con- 
vençòes. 

O mandato facultativo tem os convenientes e inconvo- 
iiieiitev de tudo o que 6 facultativo. Favorece a liberdade 
a indepeiidciicia, o talento dos mandatarios, quando n'elles 
se reiiriem estas qualidades, e ao mesmo tempo favorece 
o vicio, a corrupruo, a indiffereriça pelos couses publicas. 
Se por um lado tem virtudes, pelo outro tem defeitos. E 
muitas vezes sao estes que sobrepujam Bquelles. 

Nao 4 por consequencia com os mandatos, de que tanto 
faltam os escriptores de direito publico, que a representa- 
çào se conservar6 fiel !I sua missao. & pela vigia da opi- 
iiião publica, bem illustrada, e, sobretudo, bem moraliseda 
porque a moralidade representa a forma mais elevada da 
eduwcão; 6 pelo desiriuolvimento do amor da patria, da 
justiça e da egualdade. 

Os costumes, ou a moralidade real, como lhe chamava 
Hegel, são para n6s a verdadeira garantia da incorrupti- 
hilidade da repre~eritaçfio. Porque, aonde os costumes náo 
forem penetrados pelo fogo do civismo e da liberdade, a de- 
cadencia ser6 inevitavel; o abuso tornar-se-ha o estado 
normal das cousas. 

Como consequericia d'isto, requere-se que a reprqen- 
talho se renove frequentemente, havendo eleições repeti- 
das, como acoritece rias Estados-Uriidos da America. Nota 
'rocqueuille 1 que este spstema tem o inconveniente de col- 
locar os povos em um estado de grande excitaçho febril ; 



porCm o mesmo escriptor vae dizendo que o systema da 
eleiçfio a longos prazos pbe o Estado em risco. Entre  n 
excitiisào e a ruina o escolha náo 6 difficil. 

A represeirtasão a curtos prazos tem o vantagem de 
desirivolver a actiiidade politica, habituando os cidadàos, 
por aclos repetidos, a compenetrarem-se dos seus direitos 
e a tomar interesse pelo bem de todos. Entre nós a fre- 
cluericia das eleições tem produzido a indiffereiiya politica, 
a descorifiariçn do povo para com os Iiomens publicas, por 
isso mesmo que essas eleições $30 outras tantas violações 
do lei, oiitros tantos symptomas da decadencia e desmora- 
lisas30 da nossa sociedade governante. Nao se pode pois 
argumentar com este facto, como n8o se  pode argumentar 
com muitos outros nbusos, que por ahi vemos e ohserva- 
mos. Assim organizada a representaçao talvez possa rela- 
cionar com alguma exactidão o elemento ideal da sobera- 
nia com o elemerito formal da Arte. Quando ella for j u ~ t a ,  
livre, completa, fiel e iricorruptivel ; quando o velho direito 
eleitoral, falto de unilersalidade, for substitiiido por uma 
nova formula juridica,-mais virtuosa, mais racional, porque 
se deve basear na notureza individual e social; qi~ando 6 
ignoraricia e tt fé theocratica se oppozer a tradiçao demo- 
cratica, despida de paixbes; entiío poderemos dizer com al- 
guma certeza que a soberania do povo riõo 6 umo men- 
t ira;  que a sua face theorica, e a sua face applicada se po- 
dem até certo ponto considerar os termos de uma equa- 
cão politiro. E a,norn vnmos chamar a juizo as constitui- 
qòes e perguntar-lhe como traduziram a soberania; que 
fizeram d'este deposito sagrado, que todo o homem traz 
comsigo, eritraiido no mundo social. 

Tristes são as respostas. 
O que primeiro nos impressiona sobre modo 4, a grande 

iiiflueticia que o elemento tradicional exerce ainda na tida 
politica dos p o t o ~ .  Fillias mais ou menos do movimento 
prodiizitlo pela Retolriçno Frariceza, as constitui~òes moder- 
tias pretenderam realizar a alliaiiça dos principios afirmo- 



dos e baptisados por esta revolucão coni as aritigas idbart 
da ortliotfoxin politica e dii ortliodoxia religiosa, alliançn 
terrivel qiie deti em resriliado que estas ultimas, pelo seu 
caracler dissoi\eiitr, alteriissem profundurnente aquelles. 

O principio dyrrastico, por ellas admittido, tem viciado 
serisivelmente a representaçáo. A exislencia do veto op- 
pondo-se 8 vontade: collectiva da naçáo; a irresponsabili- 
dade n~garido o caracteristico mais gerierico de toda s mo- 
rnlillade, iein c ~ l l ~ c i i c ) ~  as duas entidades - povo e rei - 
em posições diíierentes e por isso tem impossibilitado 
n formarõo d'iima representação harmonica. As dissolu- 
ções dou corpos Ir;i4,ilitos, quc tào frequentes Iilo sido 
nas piiizes roiisti~iicioniies da Europa, demonstram bem 
os cffeito~ do elemciito dynasticq, que 6 a base de  quasi 
todas as constituirões. Ilepois, a idka do censo, a restric- 
~ á o  I liberdade eleitoral, o pritilegio de certas classes, a 
negiiclo do suffragio universal, qiie s8o grandes erros phi- 
losopliicos, siio tambem grandes erros politicos, pois que 
tiram 6 representaq30 aquelle caracteristico que lhe assi- 
gnamos, isto k, a justifa. 

A centralisacão, que estii legislada pela maior parte dos 
codigos politicos das nações modernas, continua ainda a 
antiga tutela do Estado, velho pater familias rebelde a 
todo o espirito da emaricipaçao. O resultado em relaçlio h 
representacão 6 a imposição das candidaturas officiaes, a 
corrupção e immoralidnde a que dfio logar as auctorida- 
des administrativas locaes, satellites do astro central. que 
o acompnnham em todos os seus movimentos asceiisioriaes 
e em todos os seus occasos. Por consequencia parece-nos 
que as constituições são uma iiegaf80 formal do segundo 
requesito d'uma boa represeiitaçiio - a liberdade elei- 
toral. 

Tamhem nellas rião achamos meios de  a tornar com- 
pleta. 

A tyrannia das maiorias C hoje principio corrente em 
politica, porque apenas ultimamente algiics espiritos se 
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viraram para a questso da representaçiío das minorias, in- 
vestigaiido uma combinoeiío eleitoral em que todos os ele- 
mentos sociaes sejam chamados a dizer seu pensamento. 

A fidelidade e a iniorruptibilidade, que deve ter a re- 
preserilaçiio a fim de ser perfeita, nilo s3o faceis de obter 
pelas consiituiçòes da actualidade, em que a irresponsabi- 
lidade miiiisterial é proclamada; os prazos eleitoraes alon- 
gados; as dissoluçbes repetidas, e finalmente os costumes, 
influenciados pela immoralidade dos governos e das cortes, 
mais ou menos depravados. 

Ora dinei-nos como pode a organisugão da representa- 
ção, lançada nestes moldes, satisfazer tis exigencias da scien- 
cia politica? Como podem as assemhlkas co~istitucionaes 
Iiarmoiiisar o principio philosophico da soberania com a 
Arte Social '! Atk hoje a injustiça tem sido a base da re- 
preseiilnçao, porque, graças d coiicepçóo estreita dos go- 
verrios, a vida poliiica tem sido corisiderada conio um pri- 
vilegio, como um favor, incomplativel com o principio do 
cgiicldade juridica, 

Sobre estes erros e prejiiizos de que os gorenos mo- 
dernos d o  podem prescindir, 6 impossivel construir um 
edificio de represeritado, estavel, harmonico com cr eobe- 
rania. 

Portanto o principio da sobcrariia nacional é inconcilia- 
vel com o systema da represeotaçiio adoptado nos estados 
da Europa e do Novo-Mundo. Aqui abrirnos uma exce- 
pçiio para n Suissa e Estados Uiiidos, que, apezar dos 
erros que lhe irivolvem as instituições, são os que mais 
se aproximam da verdade. E este facto leva-nus a saudar 
a graride idka riobre que se agitam as sociedades modernas 
- a Democrack. 



A idka Bernocratica 

Gencae scienti6ca da demomacia.- Movimento pragreseivo d'mta 
id8a na hiatorio.- Oriente.-Grecia.-Roma.-Escriptorea ecele- 
siasticos.- As coiiirnuuas.-A &forma.-busrieau e a Revolu- 
$50 Frar1ceza.- Afiirmqâo do espirito moderno.- Objocgrjes. 

Todas as manifestações da vida nos seres de  concepr,8o 
material como nos de  concepçáo moral, es t io  s~ibmettidas 
a uma lei de movimento, da qual recebem o seu valor 
scientifieo. A existericia dos phenomenos é impossivel sem 
a existencia de principio8 gerieticos, que lhe sirvam d e  
base e harmoiiia. 

Porisso, a ptienomonalidade social é a determi~iaçlio no 
espwo de realidades superiores, existentes no tempo. Como 
coiidiybes catliegoricas do desirivolvimento do ser indivi- 
d u ~ l  e rollectivo, essas realidades sao dotadas de  iim cara- 
cter positivo e absoluto, pelo qual adquirem uma univer- 
salidade e rigor superior a todas as coinbiiioròes dos sys- 
temas hypotheticos. Quaiido a consciericia humana pro- 
testa contra as grandes injurias sociaes, que são as injus- 
tiças, nao [ar mais do que aflirmar a permanencia de si- 
milhiintes attributos ideaes. 

E o que se dfi no iiidividuo dá-se tainbem na sociedade. 
Esta entidade moral, chamadu Humariidade, que mesqui- 
nhas concepções procuram depreciar na sua origem e des- 
envol\imerito final, revela-se !I sciericia c m o  influenciada 



pelas leis da consciencia, e obedecendo em seu desenvol~i- 
meiito indefinido aos mesmos principios determinadores 
(Ia artitidade iridikidual. Qiiaes el!es ~ ã o  não o tenios a 
detcrmioar aqui ; já lia milito a speculaliva disse n sua 
palavra. 

As conclusões a que chegou a sciencia são bem tristep 
para uma classe, que se julgava com direito, apoiada na 
historia, a dominar sobre o resto da humanidade. O dua- 
lismo, idea terrivcl que se acha estampada na carta da 
civilisay30 como tcstemurilio doloroso do que fazern os 
erros dos Iiomens, foi sempre e por toda a parte o esteio 
a que se encostaram as classes, pretendidas d'um caracter 
superior ao dos oiitros elemeritos sociaes. 

A sciencia e a historia, a construcçso ideal e a coristru- 
cqão positii\a, cstiio n'iim estado de repulsão perpetua. 

As4m a historia falla-vos do egoismo das classes, dos 
castas, e da iyrannia dos grandes; a sciencia affirma-vos 
os dous principios da iriviolabilidade e da liberdade hu- 
mana. 

A historia fnlla-vos dos priuilegios em politica, do favo- 
ritismo, da falta de irtdeperrdencia, das restricções ft liber- 
dade civil e politica; a sciencia diz-vos, na sua linguagem 
sincera, grave e concisa, que a liberdade civil e politica 
são dopmas sociaes, qiie estilo f6ra jh da discussão. 

A historia encerra em seus annaes scenas de humilho- 
ç ~ o ,  de decadeiicias, feitas em nome do elemerito theocra- 
tico-guerreiro, que fazem estremecer todo aquelle que 
tiver em sua alma algum seritimento de  honra; a sciencia 
prbga a dignidade humana, como um dos meios mais effi- 
cazes para o individiio se compenetrar dos seiis direitos e 
obrigaçoes. 

Pedi h historia as suas formulas juridicas e a historia 
responder-vos-ha apontando paro o c8u e trazendo de  Ih o 
direito divino ; a sciencia vem, arruina com o seu camar- 
tello iiiflexivel o velho edificio e sobre suas ruinas edifica 
outro -o  do direito natural. 



Pareuntae h Iiistoria qual foi a sua regra de justiça e 
liberdade, que ella corarh de vergonha e encher-se-ha de 
arrependimento pelos grandes crimes de lesa Iiumanidade, 
com que a mancharam'taritos autocratas, desde as figuras 
terrivelmente despoticas dos velhos paizes do Oriente ate 
aos modernissimos protectores da familia humana ; a scien- 
eia acceita esse legado barbaro para o refazer, assentando 
em bases seguras os dous grandes principias da liberdade 
e da justiça. 

De maneira que a justiqa, a liberdade, a solidariedade, 
a inviolabilidade humana, todas estas grandes leis da con- 
sciencia, afirmações da critica philosophica mais segura e 
exacta, stio as iinicas bases sobre que se pode organisar 
um systemo social. As idCas politicas necessitam para 
molle aqrieilas ideas philosophicas, porque s6 ent8o a esta- 
bilidade se tornará um estado normal da vida dos estados, 
como o notou Proudhon. 

Nesta transiqão das leis da consciencia para as leis das 
constituiqões, do direito ideiil para o direito positivo, appa- 
rece radiante a democracin, tomando conta d'aqiiellas idéas, 
realizando-as o mais possivel, acabando com praticas ridi- 
culas, com systemas politicos em que a desegualdade co- 
meqa pelo primeiro magistrado, a qciem tiram a dignidade 
a forca de o cercarem de garantias ; systemas condemna- 
dos no dominio do util pelas sciencias ecoriomico-finsncei- 
ras, rio campo (Ia responsabilidade e da egualdade pela 
moral e pelo direito, no ciimpo da historia gelos tristes 
monumentos que elles deixaram na sua passagem. 

A sciericia, determiniiiido as bases que devem servir de 
typos h orgnriisaqh social dos poros, affirmou implicita- 
mente, porque um certo conceito anda invencivelmente 
ligado a tima certa forma, a idka democratica, que na sua 
maior simplicidade iióo deve ser mais do que a traducy8o 
do conceito philosopliico da liberdade e da justiça. 

Pois que ! o dia em que a sciencia descobriu O priiicipio 
do util, balie da philosophia industrial, n8o ficoii o traba- 



Ilio, pelo qual o util se realiza, bem determinado em suas 
leis! O dia em que se  cliegou ii noçio idealista do dever, 
em que s e  determinou a sua realidade no mundo meta- 
phlsico, nóo se affirmou tambem a sua noção formal, a 
regro das acçóes ? 

Assim tambem na democraeia. Foi uma genese scienti- 
fica, uma affirmaç8o d'aquelles, que desoobriram os attribu- 
tos do ser social e os formularam em corpo ecieritifico. O 
dia em que clareou no horisonte do espirito, devia clarear 
tanibem no horisonte social. As formulas democroiicas, as 
urlicas racionaes e justas, porque só ellas tem sua razso 
de  ser na consciencia, sua base na liberdade, e seu crite- 
rio na justiça, essas formulas profuitdamente sociaes, essen- 
rialmoirte juridicas. e necessariamente ecoiiomices Foram 
uma geraçlio da sciencia, tiveram uma eleboraçgo critica 
cm qiie se gastaram milhlires de annos, n8o fsram Filhas 
de factos empiricos, como as outras nos apperecem no 
curso das edades. 

A tiistoria com toda a sua inflexibilidade, com toda a 
siia sereliidade, com aquella gravidade, que lhe dh o exis- 
tencia de taritos povos, de  tontas civilisa~óes, 8 a testemu- 
nha d'essii elaboraç80 progressiva da idka democratica. 
As nfirmnçòes de nossos dias, em materia relipioea, plii- 
losopliicn, social, $80 um parto doloroso das edades, uma 
Ii;irrnoriin, para que cada seriilo trouxe a.sua nota, uma 
res i i l~~r i tc ,  que ns ~ e r n ~ õ e s  originaram com as suas varia- 
das forças, rnrncteristicas, feiqòes de  suas civilisoqòes. 

S a  reconstrucyao das aspirações religiosas da humani- 
dade, quem riso v& que a crença actual, a moderna fb, 
o moileriio ciilto, o fomento das almas contemporaneas 6 
a s ~ n i h c s e  de toda a vida religiosa, do todas os tradiçães 
e ~ ~ ~ c r i m c n t a e s  e racionaes do antigo direito sacerdotal, do 
aiitigo culto. da a n t i ~ a  religiao? No delirio das opiniões, 
qiie íbrmam os modernos systernas pbilosophicos, quem 
oiisuria d.iscoiiltccer a tradiçiío de todos as escbolos, desde 
os systemos fervorosos, sentimentaes e ardentes dos phi- 



louophos sagrados da India? Todns as idbas tem um mo- 
mento preciso em que apparecem, e chegado esse mo- 
mento, essa hora, não cessam mais de  estar em evoliiçáo no 
seio das gera~ões ,  adquiriiido em cada movimento nova 
energia e vitalidade. Tambem n idéa democratica tem o 
seu momento preciso em que apparece, e desde entilo náo 
cessa de  crelicer em vitalidade, desembaraçaridbse succes- 
sivamente dos vicios que a involvem, das mentiras que a 
deturpam : fortificando-se nos principios nbstractos, ioven- 
civeis da riatureza do homem; lazeiido saliir da usurpação 
da soberania, por um individuo ou uma classe, o milagre 
da liberdade ; surprehendendo a servida0 em seus momeri- 
tos mais violentos e collocando-se em luta aberta contra 
ella. 

No Oriente, n'essa terra do symbolismo, como lhe oha- 
mava Begel. a natureza era til0 forte, que o homem ficou 
esmagado debaixo d'aquella mòo commum, da Cybelle 
immensa, perdendo a consciencia da sua individualidade 
diante do seu irifinifo, qiie enche tudo, regula tudo, con- 
fundindo-se as insliluiçbes religiosas e politicas, o sacer- 
dote e o legislador. Desde o Codigo de  Manou!.que saric- 
cionou os descguoldades da raça ariana. a lamil~a, as cas- 
tas, al& aos versiculos flammejnntes do K0r30, o de~potismo 
religioso impbe-se a todos os actos da vida civil e po- 
litica, dando iIs suas prescripções um caracter divino, 
apontantlo sempre para os terrores do outro mundo. 

O Oriente foi theocratico e guerreiro. Como seria pos- 
sivel a democracia, que d o movimento por excellencia, 
n'aqiielles paizes em que Rrohnia permanecia continua- 
mente ria irnrnobilidade do lotusf 

Em foce de Alexandria, espelha-se na superficie azul 
do mar Egeo a nympha grega, acompanliada pelas filhas 
do mar, que lhe trazem os perfumes orientues, transmit- 
tindo os seus iI periinsula italica. Os archipelagos das Cy- 
cladas e das Jonias são as ditas guardas avaiiçadas que mos- 
tram ao viajante da historia que se esth proximo do mundo 



homerico. Retede-vos profanos ! n8o passeis os limiares 
do templo de bclleza; o veiito sopra da Attica. A distri- 
buiç8o regulada das montanhas, determinando epual nu- 
mero de republicas, a serenidade das correntes, deslizando 
por entre os ramos d e  lindissimos vegetaes, confidentes 
dos meigos+amores dos deoses, a helleza dos campos, dos 
bosques, dos lagos, das fontes, toda esta geograpliia poe- 
tica, todo este lyrismo da creaçáo natural, nos diz ariteci- 
padamerite que nos achamos na habitnçso de  artistas. 

A morada revela o habitante, a palavra traduz a id&a. 
Nada dc  mais proprio para conhecer o genio artistico d e  
um povo que observar o bello na natureza, que o cerca, 
que o alimenta, que lhe fornece todas as sensaçáes, e que 
llie mede todos 03 augmentos de força physica, aperfei- 
çonndo ao mesmo tempo os sentimentos da vida moral. 

Na Grecia, nessa immensn paizogem destinada a conter 
o mais nobre arbusto da floresta do genero humano, tudo 
e finito e bem determinado. Como as formas sociaes se 
riam vagas, confusas, mysleriosas e ao mesmo tempo in- 
volt idas pelo espirito territel da divindade, que se acha no 
fundo de  todos os codigos das naçóes orientaes? Como 
aqurlle que arremetteu com a antiga concepq80 do infinito, 
procurando-o no homem, nas proporçóes, na harmonia dos 
seus movimentos organicos espirituaes, na flexibilidade da 
voz, na cootextura da linguagem; que, em vez de  pedir 
ao cbo a faisca divina, que viesse aquecer a pobre argilla 
Iiumana, eletou csta ao estado de dikindade, e gerou o an- 
iropomorpliismo, pelo qual os heroes titeram a sua recom- 
peiisa, e as acyòes o seu galard3o; romo aquelle povo 
quc iritroduziii o divino lia liumariidade iria buscar uma 
base social hs \oritades in\isiveis, lançando-se nos brayos 
dii theocrncia, que te0 praiides ettribulaçbes tiouxe aos po- 
\ os?  O caractcrisiico niais salierite da civilisação grega esta 
justameriie em ler eacapado a essa organisaçào theocratica 
c ter rcalisatlo socialmetite pelii sua coristitiii~ão politica o 
grandv principio juridico de que o mundo social deve ser 



obra do homem mesmo. O primeiro titulo pelo qual a 
democracia entrou rio milndo foi este. 

Era  um titulo deficiente. Forrieceu-lh'o a religitio, por- 
que foi a religitio polytheista que veiu prbgar n humani- 
snçbo de todos os elemeritos, de todas as manifestaçòes. 

Os philosoplios, investigando a natureza do homem, guia- 
dos por um espiritualismo mais elevado, determinaram a 
base scientifica da democracia, base qiie 6 a primeira of- 
Grma~ão  pela sciencia, affirmaçho imperfeita, tacanha, mas 
base de  todas as affirinacões futuras, e como tal de grande 
utilidade rio porito de  vista do progresso democratico. Platao 
coristruiu scientificamente o mundo social; Aristoteles deu 
a theoria dos governos; uin tem mais penio pliilosophico, o 
outro tem msis genio practico. Como imperfeita era na 
practica, imperfeita ficou tambem [ia sciencia a formula 
democratica. 

Apoiava-se em uma noção falsa da natureza, reconhecendo 
no homem o attribrito de  cidiidão e rejeitando todo o ele- 
mento individual; d'aqui a impossibilidade em que esteve 
a democracia grega de  realizar a solidariedade e frater- 
nidade humana, repellirido o extrarigeiro. Sancçionou o 
despotismo da coriquisia, o privilegio das castas, a iriju- 
stiya da escralatiira; porisso o democriicia grega ilùo foi 
justa e livre, ria exigeiicia qiie hoje ligamos a estas pala- 
vras. Este primeiro esboço democratico 6 o primeiro passo 
da id2a na hktoria. 

O murido grero  cnhiu, e sobre as suas ruinas, assim como 
sobre as ruinas de muitos outros povos, elevou-se oquelle 
6ri~nde colos~o, aqiielle leso, que dekorou todas as iiacio- 
nalidades, aquella aguia que levou rios suas azas OS despojos 
de  milhares cie victimas, syibthese de  todo o movimento ju- 
ridico, economico e religioso da antigiiidnde. 

Na alma d'este povo essencialmeiite practico e organi- 
sador, esseiicialmente juridico e guerreiro, pouco propenso 
para a vida da iniaginaçbo e do sentinieiito, que cria as 
artes, as Iitteraturas, mas ri80 funda imperios; tendo por 



ideal a denomiriaçlio, a unidade de todas as naybes, * i  i -  

missas o seus pbs, atreladas a seu carro de triiimpho. e 
tendo por norma a lei, que nenhum povo respeitou aii! i l í i  
tanto; nesta patria as instituiçaes deviam ter um caracter 
reol, positivo, harmonico com os sentimentos e as aspira- 
qòes das almas, e n8o serem impregnadas de um espirito 
theocratico, divino, porque, se o elemento divino foi alguma 
coisa na legislaç8o romana, n80 era porque realmente esse 
espirito theologico estivesse na consciencia, mas sim uma 
armo, de que o poder aristocratico lançou m8o para conter 
Ias exigencias d'aquelles que representavam na sociedade 
romann a democracia, ameaçando do Aventino, a montn- 
nha das tempestades, como diz Emilio Castellar, a cidndt? 
que no futuro devia ser o grilhfio, que tinha de prender 
todas a9 naçaes. 

Na Grecia existia um puro combate; a cidade era in- 
completa. A democracia romana completa a cidade, faz 
apparecer a familia, reproduz o duelismo, que pasna dos 
deoses para os homens, da metapliysica pwa o direito ci- 
v i l  ; ussimila o miindo inteiro, adopta todos os povoe, todas 
as crencas religiosas, philoso~~liicas, e nisto est8 a virtude 
d'aqiiella graiide rel)ublica, que esbocou, posto que reali- 
sou perfeitamente aquelle principio, que, depois a acqáo 
combinada dos philosoplios e da religiáo formularam, cha- 
mada fraternidade humana, e o escravo grego, o illota, 
nõo se julga com tiío duro modo, porque se lhe concede 
uma natureza e p a l  [I do cidadao. De maneira que na evo- 
luçso democraiica a republica romana encerra elemei~tos 
progressivos, que faltavom As repuhlicos gregas. Eritre- 
tanto o tempo ainda estava iiublado; ainda ao lado d'a- 
quelles beneficias existiam grandissimos erros, grandissi- 
mos prejiiizos, que os seculos segiiintes foram destruindo, 
eliminando. 

Assim, o que foi a liberdade individual em Roma? Nada. 
O que roi a eguoldade dos homens deante da lei? O es- 
cravo que nos,responda. 



Ainda as affirmações da sciencia náo haviam indicado as 
verdadeiras bases, sobre que o edificio demoeratico hovio 
de  asser~tar. Cicero tinha, 6 verdade, dicto a sua palavra, 
formulado as suas idbas. Mas o qiie 6 a republica d e  Ci- 
cero ? Umn obra do tempo ; a alliança de Plattio e Aris- 
toteles, do direito ideal do primeiro e do positivo d o  se- 
gundo, uma saudade perpetua do passado, a synthese d e  
t o d ~ s  as virtudes e prejuizos da Grecia e Roma. 

Appareceu o christianismo, prbgando um oiitro ideal reli- 
gioso, e o christinriismo, emqiianto foi pequeno, emquanto os 
seus apostolos gemium h liiz dos candelabros sagrados no 
fundo das catacumbas ou choravam as desgraças e tristezas 
da vida no meio dos desertos da Thebaida, o christianismo 
foi humilde, foi cheio de  uncçao religiosa; mas quando lhe 
veiu o dia da victoria, quando os trinta mil deoses de  Varrao 
deixaram de governar espiritualmente o mundo, o chris- 
tianismo chegou ao resultado a que haviam chegado as re- 
ligiões da antiguidade, ao repulomento da vida civil e po- 
litica. Os sacerdotes com o seu espirito beatifico, com o 
mysticismo que Ihes involvia a alma retiraram-se B salid80, 
e a communidude foi uma consequencia. 

Veiu a sciencia tlieologica, a b ~ n ~ o a n d o  este regimeli, 
como o iiriico ciipnz de reiili~ar neste mundo os dictames 
imprescriptiveis da reliaiao d'aqiiellc, que veiu aperfeiçoar 
e synthetisar todas ns do~itrir,ns da antiguidade. 

Estas ideas commuriistas, affirmados em nome da reli- 
gião, por aquelles que se chamaram os sanctos padres, 
os representantes da coriscienciti religiosa neste muiido, 
serviram de  amparo h idêa democratico, porque formu- 
lando as theses de  toda a sciencia theologiça, formulavam 
ao mesmo tempo theses de scicricia social, e ,  porisso, os 
escriptores ecclesiaslicos dos primeiros tempos, cuja tra- 
diçào foi esquecida nos seculos seguintes, que s6 a ado- 
ptaram o iritolerantismo do catholicismo, devem hoje ser 
chamados a depor a favor da democracia. 

Mas, com quanto isso fosse assim, alguma coisa de  im- 



perfeita havia ainda nesta concep~ao democratica dos es- 
criptores ecclesiasticos. O que era? O mysterioso. 

Affirmava-se, A verdade, a egualdade humana, a ira- 
ternidade, e tudo isso se deve considerar um grande passo 
no caminho do progresso democratico, vista a ignorancia 
da antiguidade Acerca d'essas leis; mas tudo era dicto e af- 
firmado em nome du outro mundo, dos terrores, dos mar- 
tyrios do inferno e das alegrias do cho, quando 116s. com 
toda a escola liberal, queremos isso, como uma deducçao 
da natureza do homem, e nho como consequencia de fa- 
ctos extrarihos, obscuros, desconhecidos. 

A evoluç3o communal lançou ao mundo A id&a demo- 
cralica mais pura e progressiva do que a haviam concebido 
os escriptores ecclesiasticos. A4 republicas italianas fizeram 
o mesmo, apezar da influencia aristocratica que as subju- 
gou. Pelo movimento communal o homem chegou h posse 
de si, que tantos seculos lhe haviam arrebatado, para o 
lançar rias maos do barao, do cavrilleiro, e realisou pela 
primeira vez o seu destino em nome da sua natureza de 
homem, chegando a egualdade por esse facto, e nao pela 
simples disposiyso da lei, como se fez na antiguidade, nem 
pelos terrores do outro mundo, como unnunciavam os dou- 
tores ecclesiasticos. 

Ao lado, porem, d'esta evoluçáo democratica divisamos 
uma outra. na qual se desenha a morte dn vida commiin;il. 
k o movimento foraleiro, movimento em que a lepislayão 
ficou sendo privilegio das Aritigas classes aristocraticas e 
reaes, privilegio que o povo n30 consegiiiu extiitgiiir, e que 
teria sido a morte de todos os elementos de corrupçáo, 
de reacçao. 

A individualidade juridica da communa na0 se comple- 
tou, porque lhe faltou o poder Iegislativo. Como recebeu 
de f6ra a regra das acvóes, esse poder extrantio empolgou 
essa individualidade, c o mundo viu-se de joelhos aos pes 
do poder real. 

Fo i  violento esse poder; grande crrayáo obscrireceu o 



borisonte do direito, signal evidente de  que grande seria 
tambem a força da tempestade, e grandissima a descarga. 
O primeiro raio cahiu no Norte. Foi vibrado por um frade, 
pela magro Martinho Luthero. Os que isto tiram ficaram 
assombrados. E todavia não passava de  um signal. 

Ao appello religioso, respondeu o movimento social dos 
Anabapatistas, a Liithero Munzer e Leide. 

Estas explosóes contaniinarnm tudo rio seculo xvr. 
Foi neste grande seculo, que B a synthese da reforma 

religiosa e litteraria, o foco onde *e reunem aquellas duas 
luzes do mundo occidental- a Renascença e a Reforma 
foi nesse grande seculo, nessa madrugada do mundo mo- 
deriio, g u e  se começaram a discutir philosophicamente os 
direitos dos governarites e dos governados. 

Foi então pela primeira vez que, em resposta As preten- 
çaes theoriciimeiite absolutistas de certos soberanos, como 
Carlos v e Rodolpho i r ,  em Allemanha, os Stuarts, na In- 
glaterra, se formulou theoricamente tambem a doutrina 
diametralmente opposta da soberania do povo. Quem ho 
alii que não coriheça esses illustres esrriptores da Reforma, 
esses obreiros desesperados da causa do povo, que 8 a causo 
de  todos? Luctastes por uma idCa, e a historia faz-vos a 
honra de tos chamar jusfos, porque a justiça foi a vossa 
divisa. Quem ereis? I'ouco 6 saber o vosso nome; B muito 
conhecer as vossas doutrinas. Chamaram-se Milton, Theo- 
doro de  Beze, Jurieu. 

Quem tinha jbmais fallado em soberania do povo? Quem 
conhecia o seritido d'estes vocabiilos? A resposta 8 bem 
triste, mas todavia t! uma verdade. Foi necessario que vies- 
sem homens pregar essa crença social fhra do catholicismo. 
A democracia uffirmou-se riestes escriptores de  um modo 
rigoroso. I'eIa primeira vez appareceu a id&a philosophica 
da solidariedade social, que o passado n2io haviam conhe- 
cido. Foi esta idea que caracterisou este progresso demo- 
cratico. 

Chegaram os philosophos do seculo XVIII, e quando lha 



coube a vez de falar, n8o Iiouve edificio intellectual que 
niro baqueasse. Rousseau fez-se o interprete das doiitrinas 
dos escriptores da Reforma. Aperfei~oou-as, encadeou toda 
a politica em um pequeno quadro theorico, e d'este qiia- 
dro sahiu u m  pequeno livro, o Contracio Social, verda- 
deira geometria social, evangelho democratico, onde o povo 
pode ler os versiculos dos seus direitos. 

N o  Conlracto Social ha uma idha fundamental, que 6 
arrancar o povo Bs antigas orgniiisayões politiras. quer 
theocraticas, quer nionarchicas, lançando-o na democra- 
cia. A democracia, baseada na natureza egual e social do 
homem, tomo em Nousseati uma consistencia verdadeira. 
Tem s6 um defeito - a unidade. 

Vciu a revol i iç~o franceza, e npplicou a id@a democrri- 
tica, tal como a tiiiha formulado Housseau. A repuhlica 
una e indivisicel dos jncobirios I5 a execuç&~ mathematica 
do C'onlraclo Social. Tem, portanto, as mesmas virtudes 
e defeitos. 

A democracia, filtrando-se atravhs as edades, foi-se apud 
rondo, desenvolvendo e alargando at6 chegar ao estado 
actual, i .  15, h concepçso de si pelo ser social, independente 
de todo o dogma religioso e politico. A hypothese deVico 
para a explicaçlio da historia universal seria impossivel 
deante do movimento progressivo da idêa democratica. 

Sim, os apir i tos de nossas dias, continuando a trad 
diçgo dos pliilosophos e dos economidos do srsculo xviir, 
que agitaram todo o mundo dos factos e das idem, com- 
penetram-se eada vea mais da nece~idade de crear nen 
novo ser social, que asserite sobre as eternas leis da liber- 
dade e da justiça. i3 esta elaboraç7io de um novo mundo 
social e politico, segundo aquellas leis, que sõo verdadei- 
ramente o objectivo da edade moderna, vaiee operando 
rio campo dos principios racionaes, fóra de todas as in- 
fluencias religiosas, aristocraticas e reaes. 

A democracia 6 uma affirmaçiío pura, clara do eapirito 
moderno, e I5 isto que lhe dh a sua vitalidade e energia. 



Os partidos oppostos, porido mesmo que Ihes falta a 
legitimidade scieiitifica, j h  ri80 occoltarn seus receios, e apro- 
veitando-se d'esta desordem intellectual d e  nossas idbas, 
I)rocuram fortificar-se, cercaiido-se de exercitos de erros 
e meritiras, de  ficraes e a r~umentos ,  que evocam do fuiido 
da h i s l o r i ~ p a r a  os vir defeiider dos ataques, que lhe vae 
dirigindo a grande poteiicia democratica, a uiiira racional 
e justa, e como tal a uriicn, que a nosso ver, tem direito 
a occupai os altares, taiito tempo cheios de velhos idolos, 
que só sertiram para oprimir a pobre humanidode. 

O caracteristico da  (lemocracia actuiil 6 ser sobre tudo 
scieritifica. A verdnde democriitica riào necessita olhar para 
o passado. para se jii*tificnr; a sua força esth riaquillo que 
4 sempre presente, que existe em todos os logares, em 
todos os tempos, riaquillo que justifica todos os actos do 
Iiomem, que da a razUo dii historia e que se chama o es- 
pirito. $ uma base bem solida esta da democracia, que, 
graqas I s  iiffirmayões do espirito moderno, 4 um dogme 
aos olhos dos que tem em sua alnia o amor da humanidode, 
a consciericia do direito; que sentem a riecessidede, cada 
vez mais urgente de  regenerar o mundo pela sciencia e 
iiilo pelos erros e meiitiray, corn que os adoradores do obje- 
ctivo, desde as manifestaçiies religiosas da luz, que se ele- 
vava majestosamerite sobre os horisontes da Alta Asia at8 
aos riioderiios ultramoritanos, qiie procuram lançar o mundo 
social no velho molde theocratico; riem com os erros dos 
que julgam melhorar a sorte humana, eiicostando-se Bs 
formulas do passado; elevaiido I categoria da instituiçilo ti 
esploraçio d'uma casta pela outra, qualquer que ella seja, 
quarido 6 certo que s6 o moderno passamerito social, que 
construiu o mi~ndo economico, segundo as leis eteriias do 
trabalho e da jiistiça, pode regericrar a condiy'io material 
do Iiomem, assim como a democracia a condi~ao politica. 

k uma base bem solido, e ,  entretanto ri30 faltam as 
desconfiaiiças, os receios. Todo o homem que não obra 
desempedido, despreoccupado náo pode acertar nunca com 



toda a verdade. A idba democratica C uma verdade; a idCa 
democratica é um bem, mas para se apanhar esta verdade 
e este bem necessita-se eritrar livre de  qualquer jugo ma- 
terial ou moral. 

Apertadas logicamente no campo dos principias, as es- 
colas conservadoras, refugiam-se no campo material dos 
interesses, das tendencias, dos climas, das raras, no campo 
moral da i i istrurç~o, da religiáo, estudando todos esses fa- 
ctos de um modo proprio o favorecel-as, a si e a suas idCas. 

h ó s  que eritramos com a alma livre, com o coraçao 
limpo d e  paisóes, que, guiados pelas leis da consciericiu, 
que siio tambem as da democracia, riiio obedecemos seniio 
a ellcs, náo admittimos essas distincçóeu sophisticas entre 
a theoria e a practica e consignamos a idêa de  que tudo 
aquillo que d theoricamente verdadeiro, na0 pode ser pra- 
cticamerite falso, aICm de que ainda estamos h espera de  
que essas escolas nos dieam se custa mais a comprehender 
o bem ou o mal, e por consequencia se o homem est8 me- 
lhor preparado para um ou para o outro. 

Seremos fieis nesta discussào. A tiistoria responderemos 
com a historin, ao sophisma desfazel-o-hemos, porque essa 
argumentaçiio é impropriii de  homens que entram na scien- 
ria náo para discutir, mas para acertar. 



A ignorancia 

A igiiorancia ultima forma da servidão.-Falsidade d'eete argu- 
mento perante a philosophia politica. - A&rma@o democratica 
pela instrricclo.- 0 s  Estadoe Uiiidos. - A civilisagtio actual.- 
Vago e indeterminndo d'esta objecqão. 

A servidão é das idCas mais universaes da historia. Cada 
epocha, cada sociedade a traduz e affirma com u m  cara- 
cter novo. Successivamente religiosa, mil i tar, agricola, real, 
apparece acompaitliando as evoliiçõe?j da civilisaçào, seguindo 
as mesmas phases. coristitiiirtdo as mesmas series, assistindo 
aos mesmos espectnculos tle dissolução. Quando o povo foi 
cliamado a dizer a sua palavra, a trazer uma nova formula 
de organisaç80, que devia desconcertar o velho mundo 
aristocratico e monarchico, a servidào acompaiihou este 
movimerito e tomou uma nova forma tambem. A violeiicia 
que lhe dava u m  caracter sombrio, e a franqueza que fazia 
d'ella i im  estado normal do homem, forain, apbs o grande 
abalo determinado ria Europa pela Revolução I;ranceza, 
substituidas por meios de oppressão mais disfarçados e suh- 
jeclivos. De  material tornou-se moral, do corpo passou 
para a consciencia. A ignorancia foi o nome que se lhe 
deu. Apoiados nella, n8o ha arbitrariedade, que não tenha 
justificaçào, restricçgo ii liberdade, que não se desculpe 
e inesmo legitime. As  instituições conservadoras, em ma- 
teria civil e politica, tem al l i  a sua base e a sua defesa. 

A ignorancia do povo é a ult ima Forma que a servidáo 
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tem affectado atravks a marclia das geraçbes; 6 o indigno 
instrumento com que muitos ainda procuram. ter  a seus 
pes o graiidc numero, collocando-o fóra do meio social e 
economico, em que ;i liberdade e a justiça s30 entidades 
absoliitas e positivas, anteriores e superiores a todas as 
vontades, a todas as opiiiiòes, a todas as leis, manifesta- 
qòes racionaes e conscieiites da iiiviolabilidade humana. 

Os adiersarios da democracia deviam envergonhar-se 
de apreseritar uin argumento qiie levava B conclus~o, se 
fosse verdadeiro, que as suas formulas politicas se coadunam 
com os estados de civilisa~áo atrazados, e por consequencia 
com os erroo, com os prejuizos, que  essas civilisaq6es en- 
cerram, em quanto qiie a democracia k uma forma tão 
excellente, táo siibliirie, que so a cspiritos serenos, tendo 
co~isciencia do seu direito, como os desejaia IJlat20 ria sua 
orgariisação ideal, 6 que ella poderia convir. Rlas, accei- 
tando o arpumento com todo a sua pequenez, com toda 
a sua debilidade, diremos que B falso em philosophia po- 
litica, falso em hypothese, coritrario aos factos, vago, in- 
determinado e de  modo aenhiim aceitavel em tempo de  
seriedade, rneditacso e critica coino R iiqiielle em que 
viremos. Sim, P pliilosophia politica e com ella toda a es- 
cola liberal rejeitam-no, porque a philosophia politica, de- 
terminando a iioqão ideal do Estado, chega 6 coiiclusí~o de  
que k uma entidade negativa, deatiiiadn simpiesmentc a 
lorneccr condições de  progresso pelo individuo. Por coit- 
sequencia &ante d'uma entidade negatira tanto valor tem 
o sabio, como o ignorante, o homem que alimenta em sei1 
coroçho os sentimentos de jiistica, liberdade e dignidade, 
como aquelle que sempre viveu em uma atmosphera extra- 
ilha h luz da civili.;a@o, que nunca chegou a vencer a mi- 
seria moral. As affirmações theoricas dos publicistag, com- 
binadas com as deducções pliiiosopliicas dos escriptores de 
direito natural s'8o unntiimcs rio pensamento de que o im- 
perio do Estado irá perdendo campo á medida que a in- 
dividualidade humana for crescerido; d'onde concliiimos 



que 4 o Rstado qiie foi feito par11 o iirtliiidoo e na0 este 
para aqiidle, como o stippbc u escold coriservadors. Aonde 
a inriorancsin se alireqrrita com mais horrores. aonde os 

? 
pngiiizos sfio miiil; riidiracs e profundos, ahi queremos 116s 
um goiwno miii4 justo para ser inais moralisader. Neste9 
niomenlos solemries em qiie se tracta de  arrancar um povo 
da rocha immowl e arida da fé, da ipnorancia e do des- 
poticmo p i ~ r d l ~ e  inspirar um amor ardetite, profundo pela 
verdade, iiitlrpciidc!icia e Iioiira 6 que se  conhecem as vir- 
tridci dos boiis e dignos governos. Logo o argumento ba- 
sciido na ignoianciii do povo encerra uma falsidade, qual 
6 a tle sripllor o iiidititfiio feito para o Estado, Falsidade 
q i i e a  p l ~ ~ l u s o p h i ~  r e j ~ i t a  demonstrando n idCa opposta 
como \ertl,ideiro. 

tnmliem falso em hypottiese e ao mesmo tempo con- 
trciprorlriccrite. Qrreixam-iie da ignorancia. Pois bem. Ha 
rima potericia mais forte qiie n ignorancia. Esta poteneia 
6 a instrucqiho citicu, livre dos prejrii7os religiosos, politi- 
cos, moraes e socires, a instrucqào limpa d'essa lepra im- 
muntla do iiltra-moritanisrno, d'esse espirito contagioso qrie 
enveiiena e seccn tiitlo o que ellu toca, e que ainda hoje, 
como iios diziii Paqcnl, miiia as bases da ordem social e 
politica. Se  a irislriicq80 for proporcioiiada, d'este modo 
~iodemos esperar que ellu destruirá o velho mundo, aba- 
lado por nonos paes, como as Universidades e m Commu- 
nas no seculo s i v  abalaram, por seus esforços cotnbinados, 
o tlicocrncia e a feudalidade. Ora esta forma de editcaqão, 
o unica capaz de elevar os poios, nao pode ser desinool- 
lida cm ncnhuni governo fóra da democracia, porque todos 
os oiitros tem griirides compromissos para com o elemento 
theocrntico, real e aristocratico, compromissos que consti- 
tuem oiitroq taníos sicios orgnriico+, e que o iiihibem de 
obi ar com nqricll,~ iiidrperideric-ia qiic se exige em assum- 
pto de tanta trnri~cendencia. Por consequencia em nome 
mrsmo da ignorenria, qiie C occes.ario fazer desopporecer, 
e ria qual os nossus adversorios, de boa ou mb f8, tanta 



se apoiam, reivindicamos os direitos da democracia 8 di- 
reccâo geral dos destinos humanos. 

Medite-se bem tiesta palavra democracia. que hoje tem 
uma accepção bastante lata e j6 confusa para se compre- 
hender a verdadeira democracia, a democracia como a n6s 
entendemos e nóo como se entendia nas edades pag8s e 
muito especialmerite nas edades christas, isto 8 ,  naquellas 
republicas italianas da meia ediide, na republica dos Pai- 
zes-Baixos no seculo xvr, e ainda em nossos tempos nas 
republicas da França que morreram t8o cedo por commet- 
terem grandes erros politicos, por náo terem chegado h 
verdadeira forma republicana, aos Estados-Unidos, a essa 
grande republica que realisou o maior facto dos lenipos 
modernos-a elevação d'um povo do estado selvagem h 
categoria de  primeira potencia do mundo, e qiie hoje pode 
collocar-se na vanguarda da familia humana e gritar-lhe: 
por aqui. Conlemplae o espectaculo que nos apresenta o 
progresso d'esta grande terra americana ! Naquellas flo- 
restas virgens, naquelles lagos immoveiri, como immovel 
era o pensamento, naquelles rios impetuosissimos. cujas 
crystnlliiias aguas se despenham com solemne rumor, ria- 
quellas planicies silenciosas, onde se rcprecutia a harmonia 
da musica das esptieras, onde vagavam os homens da fre- 
cha eiri sociedade com os animaes, naquellas tendas vo- 
lantes, d'oride Cbateitiibriand extrahiu o poema das tris- 
tezas modernas, nessa terra achou abrigo a idêa democra- 
tica, ahi se realisou, alii cresceu e como que se idei~tificou 
corn o solo, e por isso esse solo, que lia noventa annos era 
rim deserto, 13 Iioje a maior terra productora do globo. E 
airidii lios dizem que nós náo estamos preparados para o 
governo rcpuI)licaiio federativo! 1)e maneira que naquellas 
Ilorestas, aque l l~  familia de  escravos e seiihores, impres- 
sionados pelos nossos vicios europeus, porqiie eram em 
grande parte exilados das revoluçòes inglezas, estatam 
aptos para receber a idêa que os regenerou e transformou, 
e nós, no meio d'esta civilisaçáo gigantesca, porque, apezar 



da sua face tenebrosa, n8o podeis negar qiie 6 gigantesca, 
pois que resume os esforqos moraeri e materiaes de todas 
as edades. nos, que vimos depois d'um biiptismo social 
como de 89, ainda n30 estamns promptos para gozar os 
beneficios que a natureza depoz cm nossa alma e concedeu 
Bqurlla naçfio americana ! 

Nós, que, para 1130 fallar senão das t rad i~òes  do mundo 
moderno, recpbemos do seculo xv n jotialidude: do se- 
culo xvr a theologia e a9 irinova~ões; do seculo xvir a 
id&a critica de Vicn por Creuzer, tlerder, Ticrry, Grim, 
blichelet e outros, a idea religiosa do mesmo seculo, isto 
6, o espirito de Fenelon, por Chateaiibriand; do seciilo xviir 
a idêa revoliicioiiaria de Voltaire por Napoleão; que her- 
dhmos as tradiqões philosopliicas de todas as escolas por 
Collard e Cousin, os resultados srientificos de Bufon e 
dlAlembert por Cuvier e G. de S. l l i laire, a critica litte- 
rar ia de L'Harpe e blarmontel por Villemaim; que vimos 
sahir das eritranhas d'este seculo, profundamente agitado, 
uma poesia nova, a poesia lyrica de Delavipne e Lamar- 
tine, uma poesia pantheistica, u poesia de Goethe e Byron, 
uma infinidade de systemas sociaes desde Bnbeuf at6 Ver- 
morel, de systemas philosoptiicos desde Kan t  a10 Augusto 
Comte e Li l trC, de systemas historicos desde T i i rgo t  ate 
Laurent e Kerian ; nós, que com estes immeiisos materiaes 
vamos caminhando para a luz, procurando a le i  do equi- 
l ibr io entre os nossos desejos e faculdades, no meio d'este 
grande espectaculo de renovaçfio scientifica, não podeinos 
operar a renovacão politica, qiie B uma consequencia for- 
çada da primeira ? ! 

B necessario que nos intendamos, e acabemos por uma 
vez com estes vclhos subterfugios, que sáo improprios para 
lima qriest8o tão momentosa. NBo C a ignorancia que 
110s inhibe de continiiar a t r a d i ç h  ji iridica e eeonomica, 
iiiiciada no seio dos povos pela Ill iadn moderna, cujos heroes 
s8o l'tlirabeau, Lafayete, Vergriiaiid, Demoulin, e tantos 
outros; sáo os restos da seiva tlieocratica e real que ainda 
nos anima; os prejuizos, os erros, os pretendidos escru- 



pulos, as tutelas officiaes, os diplomas d e  incapacidade, a 
exploroçùo de  uma classe riumerosa pelos mais actikos, a 
destruiçáo de  toda a liarmoriia riotural e civil, a falsa con- 
cepeóo das relações entre a materia e o espirito, etitre o 
espirito e o corpo, entre o individuo e o Estado, fiual- 
mente o estabelecimento de regimens anti-naturlies, que 
em vez da ordem s6 produzem a desordem, o desequitibrio 
das forças sociaes. 

Se a ignorancia [osse um obstaculo real 6 introducçao 
da id&a democratica, sel-o-ia tambem a introducçao da idea 
eoristitucional e da id@a representativa, pois que o meca- 
nismo d'estas formas politicas 6 mais complicado do que 
o da democracia, onde o principio da descentralisnç80 sim- 
pli6ca e esclarece sobre modo os negocios. E todavia o 
coiistitucionalismo é o principio orgaiiico de muitas socie- 
dades politicas, 4 o governo d'aqiielles mesmos que argu- 
mentam com a ignorancia. Que diriam se n6s Ih'a lanças- 
semos em rosto? 

l)epois, quem não v& o vago e o indeterniinado d'esta 
objeccão? Aonde ecittí o sabio que possa dizer-se riao igno- 
raiite ? E por consequencia qual o gróo a que quereis que 
cliegue um povo no vosso barometro civilisador pata me- 
recer o titulo de  povo instruido? Quem o marcerh e com 
quecr i ter io?  A Suissa 6 um poio republicano fcderalivo, 
ns infilituições democraticas tem alli g r a n d ~ s  raizes, são 
nmadiis por todos, defendidas por todos. Dizei-nos se a 
Siiissa 13 mais ci\ilisada do que a Inglaterra, o França, a 
Bclgica, o Hollurida, ri L\llemunha, a Itiilia e todos os paizes 
cni q\:e a Ilcforma e a Revolu~õo Frariceza llinyaram os 
PPUS ~~rincipios, as suas id4as de emancipay30 religiosa e 
politica 9 Podereis respoiider-nos que ahi ha mais morali- 
(lude, maior respeito pela iridividualidade humana, resposta 
q i i ~  viria corifirmor-nos mais uma vez no pensamerito de  
clue s6 a dernocr~ic ia pode regenerar lis sociedades, esta- 
hcleeeiido tf'uin motio permanente a paz, o commercio, a 
solidoriedatlc dos itiicresses, tudo isto apoiado na liberdade, 
e esta sanccioriida pela - justi~a.  



O Seepticismo politico 

O desleixo, a indifferenga, a falta de iniciativa.- Incompatibilidade 
das funcç0es administrativas com os differentes misteres e pr@s- 
ções economicas. 

Admiravel intuiçóo foi a dos homena da RevoluçBo, que 
em menos de  cinco annos fulmiiiaram um possado de  dez- 
oito seculos e em tres mezes pozeram os reis da Europa 
a seus pks, quaiido lançaram os fundamentos a uma instruc- 
Ç ~ O  publica e nacional, destinada a derramar nas almas a 
seiva dcmocratica, o amor pela patria, o culto pela justiça 
e liberdade. 

Avivando nas consciencias o seritimento do direito, a 
di;nid;ide civica, orrancnvam as massas da lethargia, da 
indiffereriça poliiica em qiie a organisaç80 cotholico-feudal 
as havia rnerjiulhado, avezar das transformaçães sociaes e 
poii~ir.iis, civis e reli~iosas que desde o seciilo xii as Com- 
munas e a Reforma tinham imprimido i~ humanidade. 

E 6 em nome d'esta indiffvrc~ri(.a, d'este desleixo, d'este 
abandono das furirqões admiriistrativas, d'este scepticismo 
poldiro, que muitos combatem hoje o governo democra- 
tico dizerido qee a democracia, que C o governo de  todos, 
exige pelos activos, energicos, de vitalidade politicai e que 
portanto bem poucos ou rienliuns estúo em estado de  a 
receber. V6s que conservais os povos na indoler~ia  e in- 



differença, pelos vossos erros repetidos, pela \osso pessima 
organisação, sois os que nos dizeis ainda que os ri30 ar- 
ranquemos a ella porque nos r130 comprehenderão. I)e ma- 
neira que pela vossa tbeoria nurica a regerieraçfio seria 
possivel, visto que o scepticismo politico vai aiigmentando 
h medida que os goveinos existeiites se afastam de sua 
origem, como as religiões se corrompem e desacreditam 
tambem á medida qiie se v80 distanciando dos seus reve- 
ladores. E sei180 haja vista aos paizes constitucionaes. O 
que vemos e observamos? O povo desprezando completa- 
mente o exercicio das funcyões publicas; descrente das 
boas interições dos que se acham ti testa dos governos; 
indifferente e impassivel deante dos partidos, que se de- 
gladiam, ri80 por causa de idêas grandes e generosos, mas 
por um iriteresse pessoal, quasi sempre de  nerihiima impor- 
taricia. Por icso em nome do sccpticismo, que dizeis iii+ol- 
ver e realmerite involve o espirito dos povos, pedimos ii 

preferericia do direito democratico, porque só esse, pela 
siia universalidade e egualdade, pode acabar com tão grande 
mal. 

Effeciivamente, o scepticismo núo 6 uma qualidade in- 
hereiile a natureza do homem; resulta sempre mais ou 
menos de circumstancias externas, que, pela sua acção 
continua e desorderiada, Icnqam a alma em um estado de  
fndign c desespero taes, que s6 a negaçno a satisfaz e con- 
sola nestes momentos supremos de !iitns psychologicas. Como 
as relipiòt-s com os seus erros, com as suas illusòes inysti- 
cns, com o sei1 espiritualismo vlo, e iricomprelieiisivel ori- 
giriaram na consciencia humana o scepticismo religioso; 
os gcvcriios com as suas \ io la~óes  h liberdade, com a sua 
politic;~ mysteriosn e unitoria, com a sua hypocrisia, pro- 
diizirnm rio ariimo dos povos o scepticismo politico. 

Sim, o scepticismo politico, a indifferença, o desleixo, 
a fiilta d e  iniciativa, que no nosso caso tudo 4 a mesma 
coiisa, foi uni producto dos goverrios da actualidade que, 
mais ciosos du conservaç80 e engrandecimerito proprios, 



que do desinvolvimento racional e livre das forças da as- 
sociaç3o nacional. nho fizeram sen'io commelter erros, es- 
candalos e injiistiças, que os compromet.teram perante a 
opiriiáo publica e por isso essa opiniho, que hoje 6 tudo 
em politica, os abandonou. Se quereis condemnar a de- 
mocracia como incompativel com similbante estado de  cou- 
sas, ent8o condemoae primeiro os vossos aystemas gover- 
nameritaes, porque esses 6 que rios trouxeram a este estado, 
esses 6 qiie lari~aram os povos em uma tal indiífrreriça, 
que necessariamente havia de ser motivada por grandissimos 
abusos de  poder, por muitas illiisòes e drcrpç6es dos ci- 
dadòos, que, em regra, slio pacientes, e submissos. 

Como quereis que a iridifferença e o desleixo n8o exis- 
tam, se v6s ainda coasiclerais o povo como um inimigo 
perpetuo, contia o qual 6 necessario estar sempre preve- 
nido, e em consequencia d'isto Itie occultais a marcha dos 
nepocios publicas, fazendo da  gokerna~áo uma sciencia ca- 
balistica, niysteriosa, propria para certos espiritos esco- 
lhidos? Como o Iiomem força de ser afastado da luz 
se torna cego, o cidadho 6 forca de  ser afastado dos ne- 
g o c i o ~  da sociedade se torria sceptico e indifferente. 

Tiido isto provem de se iiao fazerem compreheiider os 
deveres sociaes, e ,  por isso, diziamos, abrirido este capi- 
tulo qiie admiravel tiiiha sido a iritiiirào dos homens de 93, 
porque assim responderam de antemão ao argumento, que 
ainda nos querem oppor, aperar de estar destruido por sua 
natureza, pois que logo se vê que k contrnproducente. 

E m  nome, pois, do scepticismo, da iiiditlereriça e da falta 
de  iniciativa, que d necessario que desappareçam, julgamos 
poder affirmar inaie uma tez o excellencia da democracia, 
que d6 vida, movimento, actividade a todos os elementos 
sociaes. 

Tombem náo nos purece que a democracia possa ser 
batida pela ficticia iricompatibilidade eritre as funcções ad- 
ministrativas e os differeutes misteres e profissões econo- 
micas. Em primeiro logar 6 falso que tal incompatibili- 



dade exista, porque, se o trabalho economico satirbz ne- 
cessidades individuaes, as fiincybea administrativas satisfa- 
zem necessidades da vida social, t8o legitimas e urgentes 
como as primeiras. 

Olhae para os dous paizes, onde o desinvolvimento eco- 
nomico B manifesto, para a Inglaterra e para os Estados 
Unidos, e ahi eiicontrareis tambem o desinvolvimento po- 
litico mais extenso, attenta a influencia exercida pela opi- 
niáo publica nestes dous povos. 

Para os que acham incompatibilidade entre as funcções 
publicas e os differeiites misteres da vida economica, este 
facto da Inglaterra e dos Estados Unidos seria impossivel. 
Talvez digam que sòo excep(.bes. O sophismn db para tudo. 

Quando mesmo tal incompatibilidade existisse, a demo- 
cracia não perderia os direitos ao governo das sociedades 
politicas. 

Que importa, effectívamente, para a execuçáo da id&a 
dcmocratico, que haja um certo numero de  individuos im- 
possibilitlidos d e  a exercer? Porque um doente n8o estb 
no caso de supportar a acçòo medical. negaremos, por esse 
facto a cura a todos os doentes? Quem poderia acceitar 
esta consequencia por um moniento? 

Pois tambem a democracia, que 6 o remedio para esla 
doenya politica que accommette as sociedades, ntio pode ser 
negado a titulo de  que alguns nilo a podem receber. Com- 
prehendemos o alcance d'esta objecyão e a intenyão pouco 
boa dos que  a formulam. Como viram que depois da Re- 
voluyòo Frariceza tudo parte das classes inferiores, foi para 
este lado que voltarom as attenqões, dizerido a essas classes 
que iniiteis s&o os esforços para o estabelecimento do go- 
verno democratico, porque ellas, pela sua vida laboriosa, 
estão na impossibilidade de tomar parte rielle. llizei-lhe 
tambem o mesmo a respeito do governo constiiricio~iiil, 
porqiic ahi náo toma parte do rneamo mudo. Ficareis com 
o absolutismo, isto 6 ,  com a morte; ia paa. 



A philosophia da hiatoria, e as escolas auctoritarias.- Tradições 
hiatoricas.-,Lei das contradicçòes.- Instabilidade do goveriio de- 
mocrstico. 

N o  meio das affirmaçòes do espirito moderno encon- 
tra-';e uma, que, pelo seu valor scieiitifico, pela sua trans- 
cendente importaricia, pela revoluçno que ella tem com- 
summado na maneira geral de encarar as cousae; os factos 
e os homens, se pode considerar como a primeira e a mais 
u t i l  de todos as inçestigqcões. E4ta aff i rma~ùo lancada ao 
mundo ern nome de priiicipios differenles, determinada por 
coiisas variadas, coiivebida com limites mais ai1 menos exA 
tensos, I5 a philosophia da hisloria, syriihese xdmiravcl, que 
abraiige todos os elementos coiistituitivos da sociedade, isto 
e, a religiáo, o direito, a sriericin, a litteratura, a arte, o 
desiniol i imento phgsico, as iiifiuerieias climatericas e ellino- 
logicas, as coridiçòes orgaoicas, materioes da existeliria 
animal, as irifluenc*ias economices, riuma palavra, todos os 
elementos, que, directa ou itidirectamerite, influem no es- 
tado social. 

A pliilosophia da historio, npplicando o deu methodo ri- 
goroso ao exame dos phenomenos da civilisaçtío, vai dis- 
criminando aquillo que 6 justo e injusto, aquillo que tem 
hoje raziio de ser e o que esth condemnado a descer ao 



tiimiilo. Para ella ri30 ha sophimas; a siia espada corta 
direito nesta floresta de erros e de virtudes, plantada pelos 
homens do passado. 

E, todavia, rieste momento em que fallamos, nesta hora 
supreina em qiie se exige toda a seriedade, meditacáo, 
boa fk e despreorcupaçáo, ha uma escola de auctoritilrios, 
que, pouco corifiados na legitimidade da siia causa, pro- 
curam illudir-rios com a historia, interpretarido-a a seu 
modo; violentando a critica; desnaturalisarido os factos; 
contestando a veraridade de rsraridaios, qiie não lhe fazem 
bem; nltenuando certos crimes. que revoltam, apezar de elles 
os julgarem moderados e brandos ; fazendo da historia um 
arseiial desiiriado a fornecer-lhe armas de  defesa, quando 
B certo que nella se acha a sua maior condernnação. 

Chamar a Iiistoria em apoio de tima idêa, que deve re- 
ceber de  si a sita ferundidade e energia, parece-nos coiisa 
pouco propria e sobre tiido argiimentaçlo de base fraca. 
Jh o dissemos; a Iiistoria B irma arma fortissima, aniquila 
erros, prejuizos, onailiematiza crimes e injusti~as, arrhivn 
as contradirções, os equivocos, as lutas, qiie se dno nesta 
alrna tempestuosa do homem, que preoccupada pelos eter- 
nos especlaculos da ririturc3za ~)li>sicn e pelas revolti~ões 
não meiios eternar (lo niuiido moral, esth sempre em co- 
gitaçòes, em movimentos para cliegar á reiilij!ade das cousas. 

hlíis a historia não dh, porqiie riao pode dar, legitimi- 
dade scierilificn áquillo que a não tem em si. A verdade 
nao se compadece com o erro, verlha d'oiide vier; para 
ella riõo ha miseria, n8o ha perdáo. E impo%sivel, & feio; 
4 pouco sentimental. 

Coritra a natureza das cousas n30 ha forca que resista, 
porqiie o movimento da id&a 6 fatal, \iolento, mais ener- 
gico que o movimento dos mundos. por que os governa. A 
idêa e tudo, e Deos, como dizia Hegel. 

Os erros passados poderiam legilimar os erros presen- 
tes? Eritao resuscitae a inquisiçho, o absolutismo, a ser- 
v i d a ~ ,  e tantos outros absurdos, porque tudo isso teve uma 



epocha de  esplendor e grandeza, como nenhuma outra iri- 
stituiç?io teve ainda. 

Se  quereis argumentar com a historia contra a intro- 
ducçào do goveriio democratico, porque grandes tradiqões 
se prendem Bs outras formulas politicas, e porque grandes 
interesses se acham ligados a ellas, eritáo lembrae-vos que 
negais todos os grandes factos, pelos qiiaes o progresso se 
tem affirmado de um modo inflexivel e rigoroso deante da 
historia e da sciencia. 

Tradições historicas encoiiirou o christianismo, como 
nenhuma outra religiao, e toddvia o christianismo foi um 
bem, foi iim progresso sobra as manifestações religiosas 
da antiguidade; t r ad i~ões  historicas encoritrou a renas- 
cença e a reforma ; a renascença que livrou a arte dos es- 
treitos laros do espiritualismo mystico da edade media e a 
reforma qiie arrancou o homem do immundo charco, a 
que o tinha lançado o catholicismo intransigente; tradi- 
ções historicas encoritroii a sciencia, quando se elevou, 
pela voz de Ilescartes e Galileo, hquella altura em que 
hoje ti vemos e admiramos ; tradições Iiistoricas encontrou 
a pliilosopliiii politica, quando se rnariifestou naquelle grande 
incendio, que devoroii throrios e imperios, ariiquilou prili- 
legios, distirrcçóes e que se chamou a revoluc80 frariceza; 
tradifóes historicaas encontraram os nossos homens, que em 
1820 soltaram o grito da iiidependencia na cidade do Por- 
to ;  e a democracia, como formula mais elevada da sciencia 
politica, nào ha de  encontrar tambcm tradiyõcs? 

Quem nào v&, effectivamente, que cada passo no cami- 
nho do progresso 6 assigrialado por uma caiastrophe no 
mundo social? Quem nào tê que a lei das contradicybes B 
uma lei ahsolota, que se encontra em todas as espheras 
da actividade humaria 7 Assim existe na natureza pela atrac- 
çiio e rrpiilsào ; em pliilosophia pela these e antithese; 110 

corng8o humaiio pela alegria e pela dor; na politica pela 
ceritralisação e descentralisaçào, pela liberdade e despo- 
tismo ; nas linguas mesmo pelo sim e pelo náo, e tia his- 



toria pela acç8o e reacçso. A democracia 6 a acçáo, o 
passado a reacçfío; a democraria é a liberdade, o passndo 
o despotismo, e porisso 1130 admira o lucta, iiiduzida entre 
estes dois elementos heterogeneos, antagonicos. I3 uma 
consequencia d'esta Ici suprema, que rege todas as mani- 
festoçbes da riatureza do Iioniem. 

A historia, pois, riao defende os regimens conservado- 
res, nem condemiia a democracia, como niio condemria o 
chris~ianismo, a renascença, a reforma, a revoliição fran- 
ceza e todos os grandes abalos sociaes, que t&m influcn- 
ciado profundamente na vida dos povos. 

A historia C mestra iriflexivel, que s6 pode ser chamada 
a depor a favor de cniishs, que têm a sua verdade em si, 
como C a causa democratira, cujo desinvoliimento pro- 
gressivo lhe tem creado grandes raizes no passndo, e sym- 
pathias no presente. 

Dizeis ainda, apoiarido-vos na historia, que o goveriio 
democratico é esseiicielmerite iristavel. Pois bem, a forma 
m&s estare1 C a mais despotica, C o absolutismo theocra- 
tico o guerreiro, com aquella iriflexibilidade e immobili- 
dade que aitingiu nos paizes da Asia. 

Acceitais o absolutismo e todas as suas consequencias? 
NBo. Acceitais a ordem, a paz, a troco da abdicaçao da 
vossa pemonalidade, dos vossos direitos, e da iridependen- 
cia das vossas acções? Se  o fizerdes, sereis homens sem 
caracter, sem dignidade, sereis homens ruins. 

Acceitais a ordem, que vos venha de um ~ u d e r  extranho, 
superior ás vossas voritades? Entáo lembrae-vos que con- 
tradizeis os mais bellos principias da responsabilidade hu- 
mana. 

Acceitais que a democrecia é um governo pouco pr+ 
prio para conservar a ordem dos Estados? Entáo condemnae 
o governo constitricioiral, que provavelmerite B O ~osso,  
porque nessa, mais que em rienhirm outro, a ordem est8 
sempre sujeita o ser alterada. Aonde uma entidade poli- 
tice, chamada rei, tem a poder de  dissolver a representa- 



I 

çilo dc unia naçáo inteira, 6 mais fiicil haver atritos repe- ! 
i 

tidos, do que aonde o povo tem esse poder. E a dissolu- ! 
çáo B uma causa permariente de  desordem. Se  qiiizessernos 
abrir a historia do governo representativo e constitucioiial, [ 
poderiamos corivencer-nos logo do que elles são, e do que I 

podem ser. A verdade democratica, porem, não necessita 1 
d'isso. A luz e sempre a luz; as trevas sáo sempre as trevas. 

A raca, pelas creacões fataes a que dá logar; o clima, 
pelas suas inlluencias na orgoriisaçfio physica e moral do 
individuo; a religióo, pelo modo mnis ou menos sentimen- 
tal, mais o11 menos racional de  encarar as realidades da 
vida, SSO elemento da maior importancia para ti resoluçao 
geral do problenia da consiituiç?io dos estados. Em conse- 
quencia d'isso todos foram successivaniente chamados a 
depor contra a democracia. 

A Commissão náo lhe responde, porque o tempo deter- 
mir ido para a npreseritaciío d'estes trabalhos Ih'o n8o per- 
mitte. Jiilga, entretanto, quc essas dificuldades n i l ~  tem 
existericin real ; s80 fillias de iim modo fiilso de ver as cou- 
sns e estudar as relações dos homens. 

Convencido de que deante do movimento das idhas não 
ha que recuar, porque neste itinerario do homem para o 
absoluto B necessario a aífectivaçáo de toda a esseiieia; 
a Commissão acredita firmemente iio progresso em todas 
as espheras da actitidade, e por corisequencia na esphera 
politica. A dissidencia, qualidade iriherente a todas as opi- 
niões, a todos os systemas, que nao se arliam perietrados 
por priricipios universaes e justos, riao lhe parece qiie possa 
durar por muito tempo. 

O grito de  Galileii - E por s i  muoue - que fez estre- 



mecer o grande seculo xvi continuar& a ser o grito de 
todos os reformodores sociaes. 

A Commissao assim o acredita. 

Presidente, Domingos Antonio Torres. 
Secretario, Luiz JosC Dias. 
Vogal, José Rodrigues de Almeida Ribeiro. 
Dito, filatiucl de Almeida e Silva. 
Relator, Augusio Manuel Alues da Veiga. 

INDICE 

Pag. 
..................................... I ~ r ~ o ~ u c ç f o ,  5 

....... I Noção philosophica da liberdade e soberania.. 17 
............................... JI A Arte Social.  25 

111 Como passar da liberdade racional para a Arte Social? 31 
IV A Representacão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  39 

........................... V A Idêa Democratica 51 
................................ VI A Jgnorancia. 65 

.......................... V11 Scepticismo politico 71 
................................. VI11 A Historia.. 75 


	Quesitos Propostos pelo Lente de Direito Administrativo Manuel Emygdio Garcia
	Introdução
	I. Noção filosófica da liberdade e da soberania
	II. A arte social
	III. Como passar da liberdade racional para a Arte Social?
	IV. A representação
	V. A ideia democrática
	VI. A ignorância
	VII. O Cepticismo político
	VIII. A história
	Índice

